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APRESENTAÇÃO
'\

t-
Este relatório anual do PROPASTO/Nordeste tem a fina---- ~lidada principal de relatar as atividades técnicas desenvolvi

das por este programa durante o ano de 1978, para dar ciência
a administração superior dos órgãos convenentes (BNB-BACEN e
EMBRAPA) "

o seu conteúdo relata a atuação dos técnicos vincula
dos a este programa, num esforço para encontrar tecnologias que
alterem a maneira tradicional de exploração extrativista e de
gradadora das 5reas de pastagens no Nordeste.

Os méritos deste trabalho devem-se principalmente
as Unidades Descentralizadas da EHBRAPA, as UEPAE' s de Teresi
na e Quissam2, ao CPATSA e às Empresas Estaduais de Pesquisa do
Ceara e da Pernambuco .

Deve-se destacar também aqui, a presença dos agentes
resultade extens 8.0,enC';.TTGgados de difundi r e t ransferir os

dos alcançados pelo programa.
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1. INTRODUÇÃO., 02

o pyr)ç;r:1ma de Melhoramento e T-íaneio de Pastagem no No r.•> .., .-

deste (PROPASF)) é resultante de um convênio de co op eraç ào t ê c-
nico~financeira firmado entre Banco do Nordeste do Brasil (BNB) ,
Banco Central (3ACEN) e a Empresa Brasileira de ?esquisa Agrope-
cu~ria (EpnRAPA). A FAD também participa deste programa através

financia-
Gento de implantação e condução de um programa de pesquisa e ex-
perimentaçÃo, destinado a introduzir, identificar e definir téc
TIicas de manejo de animais, formaçio, melhoramento e manejo de
pastagens nativas <.:~ r.rtif ic i ai s nas zonas de maí or potencial pa~
toril do Nordeste.

s .l« o início deste Pr ograma , muitos p rob Lema s têm
surgido e que t~n dificultado em muito 3. condução dos experime~
tos. A maioria destes problemas pareciam estar relacionados com

-C 1 '1 - •• 1 . 1a La ta ao uma cooyaenaçao a nlVG_ reglona , uma vez que toda a

cocrdenaç~o 8YQ feita atrav~s do DTC.

I3Ti: mai o de 1978, a direção da EMBRAPA achou por bem
tomHr algumas decis6es no sentido de minimizar os problemas do
PROPASTO.

Assis ~ qae, colocou a coordenaç~o regional do progr~
ma a cargo do CPATSJ." o rg áo r esp onsave I p elz coordenação e exe-

integrado ao Pro-
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jeto Manejo d~ C~atinga do Centro. Para a condução deste Progr~
ma, foi conv i.da do U!:~ técnico que pertencia a UEPAE/Teresina.

~ Cuordena~~o do Programa recebe urna c6pia de todos os da
dcs calhidas n~s 0xpcrimentos, e aiuda na 3n~lise de alguns dos
r~5ultados, 0 esqu~m~ de viagem de supervisão aos campos experi
Ncntqjs 8 feito dua5 vezes por ano. Sendo que outras visitas in
clusive C0~ t€cnicos de outras unidades, 6 feito sempre que ne

~ .cessarlCi,

Um d)s 8~lores problemas encontrados pelo Programa, ~ a ana
li se de amo st ras de forragem uma vez que na região não existe l~
boratório c.r.p aci t ado para analisar todas as amostras. Está sendo
feito um esFo rç o para solucionar este p rcb len.a enviando as amos
tras para os diversGs laboratórios da regi~o.

Os rosultado~ até agora apresentados pelo programa sao mui
to bons, mu i.t os de les apresentados em con gresso s . Grande parte
dos caRpas expcrim0ntais jã possuem resultados de dois anos e
acrc d.i t amo s qc e n~' próximo ano poderemos rc sum i r estes
dos e apresen~ar algumas recomendações para melhcramcnto emane
jo de past~gem no Nordeste.
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Í-. OBJETIVOS

Os objetivos do PROPASTO/Nordeste podem ser resumidos
no seguinto:

1 - Testar diferentes tipos de ...
g:- anu.ne as e leguminosas

r ati va s (;e::ôticas, em canteiros, selecionando as espécies e z cu

v ar i edade s que mc i s ::;c adaptem às condiç3es c Limiit i cas da região,
c: que t amb êrn ap resent em maior nível de produtividade e valor nu-

2 - Estudar, em canteiros, o efeito de diferentes
veis de +;;5 f o r o~v _•...v _, sobre a produção e valor nutritivo de ..gramlne2.S

..• .ou em consorCIO.

3 - Av~liar o potencial produtivo Lill produção animal,
de pas t agcns trop i cais, na tiV:1S ou cul ti vad as, simpl es , adub adas
c consorcindHs sob diferentes taxas de lotaç5c.

4 - Identificar t~cnicas de formação e manejo de past~
J~n5 que D05~am contribuir efetivamente nas melhorias dos siste-

5 - !J:os t rvr aos pe cuar istas, "IN LOCO", as v8.nt:.gens
do me Lho rar.en t o c; TIE'.Hejode pastagens.

6 - Treinamento e orientação a produtores, pesquisado-
res e agentes de extensão.



3 e METODOlJOGI/ ... 05

s Unidqd~s de pesquisa s~o mantidas em o ro p r i e dade s

dos empresários que: DélTticipam com suas t c r ras 8 an í.ma i s ne ce s -

si~ios, ~2nd0 estes adquiridos com financiamento do BNB. Os in-

a fundo p crdi do , c , cr~p:trt8 com f in anci amcrrt o :;(>TI jUTD pelo

coordena-
pesquisa,

L)~ ~Jpervisio do DTC.

Este P:~':.l~;raDaest â serido con duz i d: ,:':'121 Unidades exJ _

pc rimcn t e is . pe rt en cen t e s 9. diferentes mun i cip ios , di st ribu ido s
C''TI 06 Estados do No rdo st c . (Vej a :.18p-"I.) o C8.d.'1. Un i da de é composta
b~sicqment~ 1~ tr~s tipos de experimentos: 1) c~nteiro de intro

forrageiras; 2~ C:ntc:iro de adu-
~o fosfat2da em p~st~2e'Tl; 3) Ensaio com ani7Qis em pastejo.

n~ algum2s Unidades. onde foram detectados problc~as especifi-
cas, tais como Invasoras, cstabclcci~ento de pq~tagem,
sendo conduzidos trab~lhos que visam esclarecer e resolver es

Desde o início deste Programa, em 197~ a metodologia
utilizada n03 diversos experimentos vem sofrendo algumas modi-
.c : -'lÇO-c.sr .!..'-.. ..._. ~ , fruto de um maior amadurecimento dos pesquisadores,
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bem como da nJcessidade da obtenção de dados mais realísticos. Em
geral a met odoLo gi a usada em todos os campos experimentais, com

algumas adaptaçõ..:s 3.5 condições inerentEs a cad.a região, é a se
guinte:

,3 o L .- PITRODUCÃO r.; AV.",LIAÇAO DE PLANTA~ FORRAGEI RAS

Em cacto. Un í.d ade Experimental ex i ste um canteiro de in
tradução de forragens. Nestes canteiros são semeadas ..gramlneas e

segundo suas caracterfsticas, podem
ser' adaptada Ei regi áo . En; muitos destes canteiros existem também
p lant as f orragc i ra s nativas que e st âo sendo obs erv adas . Ultima
.'~·ent,~e x iste UJl8. o ri en t aç ào no sentido de melhor av ali ar as forra
pc:iras nativas.

O tamanho das p arce Las nao é un i f or-ae para todos os
Estados. No cnt0.nto este tamanho deve ser o mínimo possível para
que se façq ~ma corret2 avaliação.

o de Li n eanont o é de blocos ao ac aso , com pelo menos

0.3 r epe t i ç ó e s .

no rr-a lnc.n t (~ -5 ao feitas as s e gu in t e s observações:

· ciclo vcg8tativo
· h5bito de crescimento
· vigor de rsbrota

produçio de mat€ria seca
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. ccqposiç~o química, principalmente proteína e f6s-

foro.
resist~ncia a pragas, doenças -8 a seca
d i gest i b i Lí dade "IN VITRO" o

Estes m6todos de observação e anot~ç0es são dinimicos,
podendo ser modificados de acordo com as necessidades, durante a
eX3cução, seguindo literatura especializada.

3 o ~:. - ADUE !\ÇAO FOS P) ','TADA EM PAST AGB·1

Estes canteiros foram implantados, inicialmente usan-
do-se um con s ó r c i o ri,::> z r amIn e a s..•.•_ .•.. _...L. ...•. ~ .;:,_ .J .• _ e legum~nosas com as :!lesmases-
p&cies do en3aio de rastejo. Foram usados os s2guintes níveis de

~~~foro' O l-O ?OJ.. ~•.• '_1 .' ! ').;"" 30, 40 e 120 kg/ha de F)Oco Os.. ..)
resultados

do s primeiros anos não fc ram animadores, principalmente onde o
co n scrcio apresentou UFI b aí.xo "STAl\iD" .I\lém do .na i.s, o nível de
;:C)sfoyo mai s alto não foi ainda Li.m i t ant e .

P:.tU.:l18'.';11 te 8 orientação ~ no ~. 1scn ,_1. ao de se usar ane>

nas as grarnfneas 8 os níveis mais altos de fósforo.

'"..•. } das parcelas tamb6n ~ vari~vel, -porem o

t amanhc adots do :3 o mín.imo possível de ava li açó cs quantitativas

;) de 1'ineamen to expe riment aI ut ilizado é parce 1a par-
tida com 04 repetições, sendo adu~ação nas parcela.s e os tipos
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c2 pnsta~e~ n,~ subp~rccla.

f e i tas as se gu i;"te J
- -o o s c vv aç o c s :

- ..nat e r i.a

......•.•..
\.1'" · \J.lI 'A r:::. EM ?ASTE.TO

•... ~~,; c xo cr i.men t o normalmente consiste ele t rô s 01.; qu a

t ro t ·~é:.C:l77lb,t J:., -...'~':'~,:mdo de acordo cem as '_.,:H!,·~l:;;.õe~; ·,;d,afo-cli-

:,l(lticas da Un].\:.1.uc: Exp s r imen t a l v t ambim do IL~'[(;l (~(' t e cno l c g i a

.•. .
trc n~ve~s J~ t~cnolog~a, que podem variar ~~s~e o use

étt~ a introdu-
,"gY·:"':-:'_~T~';.': 'i.~ com adubaçio fosfqtqd~ e nitrogenA.d2

" cons o r c rrc no c c: _\::pcriinos<1s.

nA.O,

C~T~cteTrs1~COS d~ caG~ T0gião com 1. n 24 ~2S~~ d~ idade c pe-
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nas pastagens enquanto prepara-se uo novo grupo de animais.

Os ~ni~~is antes de entrar nos piqu3tes sio vcrmifu-
gados e identificados com brincos nas orelhas. A . -v ac i n aç ao con
tra febre aftosa i feita a ca~a 04 neses.

As pesagens s~o feitas a cada 2, dins, adotr.ndo-se
um j ej um "ENXUGUE" de no Fiínimo 12 horas.

an ína í s r8cebem - ~agua e sal mineral a vontade nos
~ .proprlos p ique te s o

~5t~o sendo coletados os seguintes dados:

ganho de peso por animal e por hectare
. estimativa da disponibilidadu de forragem

co~o0siç~o botinica (gramfneas, lcguminosas e ou-
t L as )

CO~poslçio qufmica da pastagem
d igo s t ib iLi dnde "IN VITRO" da p as t ag en:

consumo de sal mineral
nas pastagens nativas normalmente 8 feito um 'e-
vantamento bot~nicoo



1 1-L ~

1+. ATIVIDj..DE~ DT;S:ar\TOLVIDAS

IL 1. Es t ad.: df) Mar an h ào

o P~~OPt_STO no }!a:::::n.h2.0 está sendo executado em dois - ..munlCl
pios pe rt cnceut e s a distintas mic r ore g i.óe s homogêneas (H, R.H.). O

1 1 d- e» - , d 1.i ro g r ama Cr)lTJ um t o do ap re s errt ou a gumas r r icu ; éH18S para os exe

cutOYGS (UE?AE/1'~resin:l) em razão de a séde da UEPAE ficar a mais

de 400 Km dos Campcs Expe r imcnt a i s , bem como Lcca.l i z ar+s e em outro

os t ado da Uni..ao. Estas dificuldades eram sentidas nu í t o

mente no tOC2.T.·,tC à articulação como s serviço i.~.e e xt en s ào rural,

3MBRt\P;\ eTI; que ());:DPf,STO passa a ser Ln t e gr ance do programa de bo

v in os di: Un i dade Estadual de Pe s qu i s a da EMBP.APt., ac r e di t a+s e que

estes nroblc~2s scj~m resolvidos. Não obstante est~ d.ificuldade,

os t r aba l ho s di; ?r:OFi\STO estão s cn do acompanhados pelos ext en s i.o

n i s t as -- , 1- ,e Ja taram rea lzaaos v ár i os "di a de campo 11 •

4.1.1. ItapecurG-Mirim

A reglao apr0s~nt& solos later{sticos indiscriminados
~r0ias qua~tz0s'lS distroficas, acidez acentuada e baixa fcrtilida-
de n at u r a l , (Vc j » Tê.bel? 1). A p luv i os í.dade média anu a I está· em

torna de 1.300 mm, sen~o as maiores precipitaç3es no período de dE
,

z emc ro a ma i c ,

~.l.l.l. Introduçàc e Avaliação de Plantas Forrageiras.

Foram introduzidas 20 espécies forrageiras, sendo 12
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noas e arca de 30 mZ (10 x

3 m) e o planti~ foi feita em sulcos espaçados de 0,30 m. Este tra
balhe teve inIcie CD janeiro de 1977.

T9.h81(~ 10 Resu l.t ados de. análise do solo do Campo Experimental de

It Z).pt; eu ru·- Mi r im- MA. J an . /"1 '7 o

pH

5,3

5,2

5,0

5,1

5,4

5,6

5,0

5,1
4,7

Das ospSci~s introduz~das as que se mostraram mais nTO

m i s s o r a s f c r a.n 8~; seguintes. ?rachiaria hum i.d ico l a , B. de cumben s ,

guianensis,
CV. 'COOK' :2 p has e o l o ide s , Calopogoníum
muconoides e C3ntrosema pubescens.
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4.1.1.2. Adubação Fosfatada em Pastagem

As espécies e s t ud adas foram j a ragu â (!i. hufa) x Sty10
(Stylosanth0:3. }luianensis, CV. 'ENDEAVOUR'). o ensaio constou d'"

se tc t r a t amerrt o s em bl c co s ao acaso com quatro repetições em paE

~ -C0: 1. Pí.S com ét Te a ~ . 7" . Z ( -z 8 )uc _ 'f l~ J X m.,

Tratament:Js:

B. Testemunha
b. 25,0 Kg de PZOS/ha
c. 50,0 Kg de :;:20S/ha
d. 100,0 ';- ,.1 .."), ?ZOS/haÍ'_g •••.4.'1..,#

>- • 200,0 Ver de: P O/h'"··••.0·
À 2 5 "

.Ç 100,0 l:.g de P20S/ha +.1.. •

g, 100,0 Kg de PZ05/ha +

r i.o do lomí t I co /ha.

2,0 tcalc~ric d010mítico/ha
40 Kg K20/ha + 2,0 t de cal r:a

T8m surgido alguns problemas para a manutenç~o do
"Stand" das g r amIne as c leguminosas neste experimento. Os primeJ:.
~os resultadas estão s2ndo ainda elaborados 6 nio estio dispon:r. --
ve i s .

4.1,1.3, En s c i o com Anima í s em Pas t e j o

o experimento consta de 3 tipos de pastagem submeti-
dos a tr~s taxas de lctaçio, sem repetiçio com 10 an í.mais Zp i
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quete e aT8a vari~vel. S~o utilizados 90 bovinos, machos -n ao c as

trados, Destiços de zebú, nos padrões raCIaIS do rebanho r e g io

n aI com idn_dc va ri ando (112 18 a 2+ meses.

Os trat2m~rrtos sao os seguintes:
~ •.. - ('1 ,. f 'I.'1 -. p as t ug em rie c ap i rn J :1TagU? ~!.ypaTrnenla TU :lj nas

Lo t ac óc s (nJ -1.0, 9" 1 4 an ima i s y h a )_. (,...(:.....U\; ,··r, ...., v ., •._l&...LJ.:........::>; l_L •. c

T 2 - pastagem de c ap im j arap;uS: (Hyp arrhcn í a rufa) +

Kudzu tropical (Pueraria ~hnseoloides) + 2S kg

-t r O l-i0.-3 r' 2 5 ,1 a em t rcs lotações (0,9; 1,4 e 1,9 m1i
mais/h::]).

T3 ~~stngem de capim gordura (M~linis minutiflora) +

"Cr een p r.n i c" (Pan i cum max imum varo trichoglume)
+ St y Los ant hc s guianensis cv. "Co ok ' + Kudzu tro
pjcal (Puerariq phaseoloides) + 25 kg de P20S/ha,
n~s lotações (1,4; 1,9 e 2,4 animais/ha).

\Js resultados parciais do 29 ciclo de p ast e j o e st áo na
Tabela 2.



T~b~la Z. Ganho de pso vivo/3nimal, ganho de peso vivo/ha, com novilho en regim2 de pa~
tejo contfnuo - Itapecuru-Miri~/MA. (24/04 a 2~/12/7S).

TY'1t8 T. Lot:'lç~o 1"' • m5dio P. médio Peso ~;édio*
mc n t o (c:b/ha/ .mo ) (kg/cab) (kg/cab)

! (1/ o 4 28/12 kg/h'~ ~g/cab/dia kg/ha/dia-, + -

O , " 210,4- 31+ ,2 "11,5 0,754 0,300,
I' 0,9 ?l1,3 291 , :~ 72 /1 0,58<; O ,52~
L 1 ' -r

1 ,.; 210,7 .: 84 ,6 103,5 0,535 0,750

0,9 '207,5 298 ,~ 82 ,2 0,662 0,595
Ti 1,'~ 21 -:,2 316,4 145,9 0,755 1,057

1,9 211,6 290,2 166,4 0,63,+ 1 ,206

1,'~ 203,J 305,6 143,6 0,713 1,040
T3 1,Q '2 O q , 0, :295 ,2 163, ,1 O,623 1 ,1' 1.

., .,. ~O3,9 273,5 167,n O,5'J·l 1,710, .)

* 2,+ 9 d i rs -t
]~.c;t8JOQ~
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As an51iscs estatfsticas e econ6micas destes da
f0r~m feitas, mas pode-se ohSerV2Y o se~uinte:

- O ~umento da taxa de lotaç~o diminuiu o ganho/
~ni~al 2 Rumentou o ga~ho/hn.

- P~ra a mesma t~X2 de lotaç~o observou-sa que a

l·n~r~du-;o d~c l~aum~no~~s e•. !. I.... V ~ __ ___., c..; ,,-; .!.1•...1..!..1 "" r..-. a adubação com 25

de P')O,../ha 2.umcntou em muito
(.. ;:,

o g an ho de
50 por animal e por hectare.

legu~inosas foi UQ pouco superior a p ast agem
de iar&gu~ + legurninosas.

Em face de alguns problemas surgidos com o pr~
p ri et â rio ch f'~ZC;}(1.2, não foi possível cc:J..OC2.ros animais do
29 ciclo nas pastagens no tempo previsto.

~uando os animais foram colocados, .,. . -a g r anu ne a J a

estava qU3SC madura, e havia cxcess~ de pastagem. Como cons~
da gramínca atingiu a um ponto que os a

nirn~js n;o ~ COnSUffilé1 mais ou se fazia era em pequenas qua~
tidades. J valor nutritivo deste materi~l estava muito bai
XO, o qUE p oae v i T a mascarar os resultados deste 29 ciclo
de p ast ej c.

Ne s t e c ampo c xpe r i men t o I existe uma f o r t e s us ce s

UIimos a
50) f o rrnan dc vcrdadc i ros bosques, .imp edi.ndo inclusive a pen~
~~~(~O das R~i~~is. 2stão sendo dcline~dos ~xpe~iMentos COM

m€todos de C0Foate a estas inv~sor~s.
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~,)lo2. Sér11::1 2:"nêz

2st(J. . -r e g i ao ap r e s en t a solos p od z ol í.cos vermelho

T.",1)t::L:. 3 r,esLIUtclo3 da análise de solo do campo experime~

t cl de S,mta ID.Gz-1\'1A. Jém./1976.

Trp.tR r'lTcel'l n K Ca l',1g AI pH+
men to (n ç (DDm)

(ppm ) (mE% ) (mE% ),~ .

1 .~ 96 5,6 n ? 5,4~ ,-
1'1 2 -+ 106 3 '1 0,2 5,2,~

'z 3 53 3,9 0,2 5,3"

., 3 69 3,9 0,3 5,5
'T' S ~, >150 4,7 0,2 5,61 2

" :'i 7[I 3,7 0,2 5,6o
-------~

7 ~) 34 2,4 0,3 5,4
T 77 3, O 0,4 5,5" 3

('! 30 150 7 ,5 0,0 6,5
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A nluvi0sidade m€dia anual n~ regi~) € em torno de
2.000 n~, oC~Trend~ as maiores cnncentraç6es n~ período de de

do Plantas Ferrageiras.

Em janeiro de 1977 foram est~belecidas vinte esp~
eies f~rr~g8iras, se~da 12 gramfneas e or legumin~sas. O plan
tio fsi f8jto em sulcos espaçados de 0,30, em ~arcelas de 30

2m (10 x 3 m }, í' deLín eamen t o € de blocos ao acaso com 3 repe
tiç3es,

~ . dDentre as especles qais promissoras, po em-se Cl

tar as seguintes:

Brachiaria d8cumbens, 1,le lines
minut iflora, :Iyl~:1rrheniarufa, Panicum m:,xiT'lUm (Co lon i 3.0)

S't v l t- h . . '(~OOl~(I e 'ENDEAVOU.R I ,, y i o s an t (;?_ gua anen s i s CV. _ Pucraria
Centr8se~a pubcscens e Calo)ngonium muconoides.

4.1,2.2. Adubaç~o Fosfatada em Pastagem.

,\5 esp€cies utilizadas -s ao o "Cr-::;enp ani c" (P ani-
maxi nun varo TTich~glume) x C~ntT) (Ccntr~sema pu~escens)~

o en sa.i o cvr.s t a de sete t ratamcn t os em blocos ao acaso com qu~

tro r8petiç6es. As parcelas possuem um~ ~rea de 30 m2 (10 x 3

Tr:ltamentos:
L

1'" r k ih n OI., ~L.,J 2:/ arZ 5
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:5 • -~5 , O kg/h~~ PZOS
L :;0,0 kg/ha PZOS
" 12,5 kg/ha PZOS + 2 t/ha calcári'J d)lomÍticoJ.

6. 25 , O kg/ha PZOS + 2, O t/ha c a l c á r i ° doIomf tico

7. 50,0 kg/ha PZOS + 2,0 t/h2 calcário dolomÍtico

A fonte de f6sforo utilizada em todos os tratamen
t'Js foi o superfosfato simples.

Os resultados parciais deste experimento estão a
presentadns na Tabela 4.

Tabela 4. Pr~duç~n de mat€ria seca (M.S.) a 70°C do cons6rcio
"Gre'3TIp ani c" (Pani cum maximum cv. trichoglume) x
Centro (Centrosema pubescens), com aplicação de f5s
f'TO ma i s c aLc â r í o . San t a Inêz-HA.
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Os dados estatísticos e econômicos deste experime~
to nao estão disponíveis ainda. Nos dados acima apresentados
nade-se notar o seguinte:

- O uso da adubação fosfatada aumentou a produção
de pastagem/ha, bem como aumentou a quantidade
de lf'guminosas.
o calc5rio parece nao ter contribuido no aumento
de pastagem/ha, nem da quantidade de legum in~

sas. Ao que parece houvo até um efeito ditrimes
tr~l nq produç~o de M.S./ha, com o uso de calc5
TlOo

4 • 1 . ;. . 3. EL ~ ~Ü!) c 'W', Ani rna i sem Past ej o

° experimento consta de 3 tipos de pastagem subme
tidos a t res t ax.is ,:"elotação, com 13 anima i sZp i que t e e a r e a

vari5vel. Est~o sendo utilizados 11 bovinos, machos intei~os,
com idad~ que varia de 20 a 26 meses, mestiços de zeb~ e que
representaR o rebanho regional. Os tratamentos sao os
tes:

1'1 - Pastagem de caplm jaT:1guã (Hypé1.rrhcnia rufa)
em três lotações, (0,5; 1,0 e 1,5 animais/ha)

T, - pastagem de capim j araguà (Hyparrheni a ru f a)
L

+ Stylosanthes guianensis cv. 'Endeavour' +

Kudzu tropical (Pueraria plaseoloides) + 25

~~ de Pz05/hn, em tr3s lQt~ç3es (1,0; 1,5 e
2 , O 3.11 i ina i s I h a ) ;
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13 - ;~stagem de capim gordura (Melinis minutiflo-
ra) + "Green pilnic" (Pa:!1icummaximum vnr.
t ri.cho g I une ) + Kud z u-: (!:yer é,lX ia phaseoloi-

ma i.s z hn ,

Os resultados parciais deste experi~ento est50 na
Tabe13 5,

T~b~l~~ S. G~nho de peso vivo/animal, ganho de peso vivo/ha,
com novilhos em regime de pastejo con~inuo - Sta.
lnêz/MA. (31/05 a 13/02/78).

Trata
mento

T. Lotação
(cab/hil/

:1no)

P,lViédio
(kg/cab)
31/05

p.Médio
(kg/Cilb)
31/12

Ganho ~-1édio*
kg/bl kg/ cabZ. kg/ha/

dia dia

42,0
T 1

0,.5

1,0
1,5 191,4 43.S

187,8
188,4

T 2
] ,°
1,5
2,0

191,2
186,6
190,7

271,8
224,5
220,4

282,4
250,0
232,5

91,2
92,6
83,6

0,426
0,183
0,147

0,213
0,183
0,220

0,463
0,391
0,212

0,463
0,470
0.424

Ir
.)

1,5
2, °
2,5

188,4
190,1
195,3

261,1
234,3
232,6

109',1
88,4
93,2

0,369
0,224
0,189

0,554
0,448
0,473

* 197 di3s de pastejo

As annlisss economlcas e estatísticas deste exper~
mento n20 foram fei~:ls. Dos dados apresentados podem ser tira
das as seguintes conclus6es:
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o 2umento da taxa de lataç~o diminuiu o ganho de
peso nnimal, - -porem nno aumentou o ganho por hec
taro como era esperado.
A i~troduç~o de legumin05as e da adubaçâo fosfa
tada aumentou o ganho/cabeçu c ganho/hectare .

.- A implantação c1.05capins "Green pan ic" + gordura
não par ece ter co ntri bu ido para o aumento de p~
so dos an i.mà í s ,

Neste campo experimental tamb6rn ocorreram probl~
mas com 0 propriet~rio o que atrazou em muito a colocação dos
anImaIS na pastagem. Portanto, neste campo devem ter surgido
os mesmos uroblemas jã citados para ItapecurG-Mirim.
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4.2. ESTADO DO PI~UI

N8 estado do Piauí existem dois campos experimentais do
PRJPASTO, t.ambêr- Lo cal.'izado s em diferentes microregiões homo gêne

Neste est ado o programa est5 sendo exc cut ado peI.aUEPAE/
Teresina c i~: p~rtc integrante do projeto bovino da Unidade. Os
trabalhos I1C3 Canpos do PROPASTO neste estado, estão sendo acomp.§:.
nhados poy,",xtensionistas, produtores e várias outras pessoas ou
organizaç6es 2TIvolvidas em produção animal. Já foram realiza~s ~
guns "d i a de campo" e os resultados até ago-ra alcançado tem causa
de impacto nos neies 2grícolas do estado. Para se ter uma idéia
do impacto dos resuLr cdos de adubação f os f at adn em pastagem nati
va , seria interessante ressaltar aqui que a Se cret ari a de Ag r í cuf
tura nomeou uma comissãc para estudar a possibilidade do governo
do estado suhsidiar a compra de adubos fosfatados.

o seI) d2 5rea experimental é uma latérita hidrom6rfi-
ca , mal drenada de baixo teor de ferti 1Ld ade natural e com Jf-I bai.
XU. r\ p recipi t aç ão mê di a anual d.i mun i ci'pi o é em torrio de 1.300 mm ,
sendo que curc~ de 90% das chUTas se concentram no período de no-

b " - 1 . -t - d 27 ()Cvem rc 3. ma i o , lI. temperatura me c i a anU8--Les t2_ em t oruo e •
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4.2.1.1. INT'{c)DUçI\O E AVJ\LUÇAO DE PLANTAS FORRf.GEIRAS

Este experi~onto foi implantcdc em janeiro de 1976. Fo-
ram semeadas 20 gr~mrneas e 20 leguminosas. Cada canteiro foi di
vidido em 3 n2rtes, sem adubação, adubado com f6sforo (500 kg/ha
d2 superfGsiatj simples) e ad~~ado com f6sfor~ e pot5ssic (500kg/
ha de superfosfa~o simples + 100 kg/ha de clareto de Fot5ssio)i

[.s
~ .espec18s mais promissuras, até o mumento, sao: Stylo-

santhes guianensis c~. 'Schofield', um cultivar não comercial de
Stylosanthes guianensis, Melinis minutiflora e Digitaria decum-
bens. H5 indicações de qU9 a adubação com fósforo e/ou com fósfo
ro mais pot5ssio são imprescindiveis na formação e manutenção de
pastagens cultivadas, em 5reas com caracterIsticas semelhantes a-
quela onde est5 implantado o campo de produção. Haja visto que,
mesmo as Introduç óe s que estão apresentando melhor comportamento,
apresun~am uma diferença marcante entre a parte adubada. As ..• .unl-
cas introdu;~es que conseguiram sobreviver sem aplicação de adu-
bo, foram as j5 mencionadas acima. Introduções tais como capim ja
guará (Hyp arrhen i a rufa), Chloris gay::ma cv , 'J:iasaba' e Calopo-
qonium mucunoides tiveram comportamento regular quando adubadas,
mas não sobreviveram na parte não adubada da parcela.

4.2.1.2. ADUBAÇAO FOSFATADA EM PASTAGEM

Neste campo experimental está sendo uSGda (l pastagem n~
tiva. O modele experimental é de blocos 20 acaso, com 3 repeti-

- 7 - 2 (çoes e tT2tamentos. As parcelas sao de 30 m 10 x 3 m).
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0s tratamentos sao os seguintes:
TI - Testemun~a (pastagem nativa)
T2 -- 10 >:" .... (~ --l P205/ha_,,",

r , - 2U Kg de P 205/ha.)

14 - 30 kg de P20S/ha
T5 --16Ukg de P20S/ha

T7 50CJJ.çgde hiperfosfato/ha

A f ont e de fosforo nos tratamentos T2, 13' T5, e T6 foi
o superfosfqto simples.

Foram re~lizados 3 cortes, em 05.04.77, em 02.08.77 e
em 05.04.78, nara avaliação de produção de mat~Tia seca e composl

- "h -" d \ - " f" I" dçao b ot an í.ca oa pastagem. i-,POS o t erce í ro corte 01 rea aza o uma
readubação na metade de cada parcela com a quantidade de adubo
.i gu aI a inicial.

Os dilcluS referentes aos 3 cortes ~';L termos de produção
de matéria seca e composição botânica estão TI:!. Tabela 6.

Tabela 6. Produção de mat~ria seca (total de 3 cortes) e composi
ç50 bGtãnica'"(m~dia de 3 ava1iaçôes) de pastagarn nativa
adubada em Campo Maior-PI.

Produção M.S. Comparação Botânica (% em peso
Tr ri t amcn tos 900°C

da ]\1.5.
a
(t/ha) GramÍneas Legurninosas Outros

Sem adube 2,54 88,59 8,90 2,49
c c l.g/ha de simples 3,58 76,52 18,25 5,22...,\.I supe r ,
100 ,<(J/h~ de " li 4,51 90,76 3,85 5,39..........c c;

150 kr;/hade li li 5,55 79,82 17,20 2,96
800 kg/ha de " ft 7,02 58,71 35,31 5,97
100 kg/ha de II "
1 t de ca1cáY2c 4,94 78,48 13,53 7,99
500 kg/ha d ,~" crfos~r:tn 4,61 84,61 12,14 3,24Kg .~ e .tllp~" .. CJ~Ie. ~
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Dos resultados acima apresentados pode-se tirar as
seguintes cO'lclus5es rreliminnres.

- t. [J du baç ào f osf at ada aumen t.ou 2. produção de ma tê
ria seca da pastagem (2,54 t/ha com 50 kg de su
p~Y~simples/ha para 7,02 t/ha COG 800 kg de su

I-)(-"l·-s~m,nlle',-:.:/ha)•••. ••. .••..•• '" .•. -.....J .•••• •

- De um modo geral a percentagem de leguninosas na
C0mpCSlçao bot~nica fui aumentada com a adubaç~o
r- - t dro s r P. a a, passando de 8,90% na testemunha para
35,31% no tratamento com 800 kg de super-simples

4.2.1.3. Ensain com Ani~aisem Pastejo

Este experimento consta de 5 trnt~mentos com e sem
d' -G. uoaçao e cal2.gem, em pastagem n3tiva. S~o utilizados 6 bovinos/

Y\~ uue t e c ~ r"}:;(1 ,5 va ri ;;'ve1. Os an ima i s us ado s são da própria r_e1-' ..•..~, ", , _

i~:d.e zebG de 18 a 24 meses de idade e peso inicial
em tornn de 19' k~. Os tratamentos são os seguin~es:

,.,., P [1:5 t(',f: e1'1 nativa sem '> dub '1ç ;;::~ 2 ha/cab.ll '~~ _. x ' _ ....' ,

T - /:"'.stager::.nn tiv a sem adubação, 3 ,33 ha/cab-2

13 - pastagem nativa com cnlagern (1 t/ha) e aduba
,..;:;(' r 1 '")5
'>:-;""1.\.) '-... .L L. kB de superfosfatn simples/hn em

T4 - PQs~Ggem na~iva com calagem (1 t/ha) e aduba
ç~~ (125 kg de superfasfato simples/ha em
" (; 7 r 7}1 -c / ,.. ., 1)...L '::1! J.. 1-' ,-,..,. 1,-" '.1.. •

T5 - p ast agc:n n at i v a C:'lTI c aLagem ( 1 t/ha) s adubação
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(125 kg de superfosfato simples/ha em 1975, 3,.33 ha/
cabeça"

OBS: Os tratamentos com adubação e calagem foram planej!
dos para serem us mesmo tratamento, sob tr~s diferentes taxas de
lotação. Entretanto, como a calagem e a adubação foram feitas em
anos diferentes, para exprimir melhor a realidade, considerou -se,
neste relat5rio, a existencia de 5 tratamentos.

Os resultados do 29 ciclo de pastejo estão na Tabela .7.

Tabe Ia 7. Re su Itados prel iminares do ensaio de p astej o em \I zona de

mimoso", ern Campo Ma i.or+PL, no período de 19.04 a 06,09
de 1972"

Trata Lotação Di.sp . Comp. botânica Peso médio dos animais (Kg)
nentos (cab/ha) forragem Gram. Leg..Outros.

(t de MS/ha) Peso Peso Ganho de
final inicial peso

TI 0.,5 1,55 42,0 31,2 26,8 /36,5 168,5 68,0
T2 0,3 1,54 49,7 9,8 40,5 249,4 168 .; 81,2
T3 0,7 3~47 4,6 62,6 32,7 287,4- 168,3 118,1
T O r:: 2,56 7,6 76,3 16,1 275,2 168,5 106,'74 ,.>

T5 0,3 2,27 13,1 7l,9 15,0 303,2 168,0 135,2

T4 e TS - COlli a~ubação + calagem - 125 kg de superfosfato Slffi

~ 1 t de calcirio/ha.

MeSilln s~ndo dados preliminares ~
e possivel se observar o

s e gu i.n te :

- A calagem e adubação fosfa~ada favoreceram ao ganho d0
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peso por animal e por hectare.
- .A percentagem de Legumá no sas auue nt ou consideravel-

mente con o uso da cal agem a adubação.
- Considerando-se que a maior parte destes dados refe-

rdm-se ao período seco, e que os animais continuavam
ga~lando peso, quando os da região normalmente per-
den, isto parece indicar que o simples controle data
xa de lotação poder~ trazer muitos benefícios ao si!
te~a tradicional de adubaç50 da região onde as past~
gens são sobrepastejadaso

4.20 2. VALENÇA DO PIAUI

Nesta região predominam os solos de tipo latossolo ver
melho-~Thar(lo, distr6fico. São fortemente ~cidos, de baixa ferti
lidada natural, profundos e bem drenados. A precipitação m~dia a-
nua] ~ em t crno de 90 O mm sendo que 92,6 % ocorrem no período de
novembro :"1. ma i o ,

4.2.2.1. r:\lRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS

En janeiro de 197ó foram semeados 20 espécies de grami.
neas e 20 de leguminosas em parcelas de 100 2m , adubados com 125

kg de supe rfos f at o sirnplesZh a , ~\OOkg/ha de Uf1::1 mistura de 9 kgde
moliblato de s6dio, 11 kg de sulfato de zinco, 10 kg de sulfato
de cobrç e 2.108 kg de calcâreo dolomítico/ha.

Em 1978 foram feitas duas avaliaç6es, uma em abril e
outra e11, j unh o , Ern maio foi efetuada a readub aç âo , e urna capina
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ap5s o corte, no qual obtiveram-se as seguintes produç6es de mat~
ria seca por hectare.

ESPJ:CIES

Stylosanthes hamata
~elinis minutiflora
Brachiaria decumbens
Calopogenium muconoides
Pueraria phaseoloides

M. S. (kg/ha)

3.080
2.000
2.610
2.683
2.067

As demais esp~cies tinham população reduzida, de pe-
queno porte, ou as parcelas estavam invadidas por ervas, sendopo~
tanto cortadas.

As espécies que vem apresentando melhor comportamento
sao as seguintes: Panicum maximum varo Trichoglume, Melinis mi-
nutiflora, Urochloa mosambicensis, stylosanthes hamata, e Leucae-
na. leucocephala.

4.2.2.2. EFEITO DE HERBICIDAS E DE ~~TODOS LE APLICAÇÃO NO CONTRO
LE DA REBROTA DE JURE~~ (Pithecolobium sp.)

Este experimento foi instalado em junho/78, sendo que
os tratamentos constJ.m da seguinte combinação de fatores:

a - Tipos de herbicidas
- Herbicidas ~ base de 2,4 - D + Picloram

II " II de 2, 4 ,5 - T + P i c 1o r am
" " II de 2, 4 - D + 2, 4 ,5 - T + P i c 1 o r am
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b - Tipos de aplicação

... :';0 toco
- N~ base do caule

C2J~ tTnta~~nto foi aplicado em 45 plantas, escolhidas
i~teiramcnt~ ar ac~sa.

isti0 sendo realizadas as seguintes mensuraço8s:

a - ~u~ntidadc de calda usada por tratamento
b - To~po necess~riG para aplicaçio de cada tratamento
c - Plantas mortas depois d~ tr~s meses
d ?la~tas mortas depois de doze ffi3ses.

4> 2 • 2 . 3. Ei'~SiUO r:m: AN IMAIS EM PASTEJO

Este exp~rimento consta de quatro tipos de pastagem,
com tr~s taxas de lot~ção cada, sem repetição. - Os tipos de pa~

2. Pastage~ nativa
b. Caplffi buffel (Cenchrus ciliaris cv. 'gayndah')
C. Cap im b uf f el 1 + l esum ino sas C::'·vír.c:---"th''>sgui.anens i.s.~ '-J :...., .!......L...1r.,..-!. ,to ".M ~~...:.....::; ::...~..::~_::: .....j L •••••• _ :.;:, .L 1 :-;

d. Mistura 1e gramineas (capim gor~Lra (Melinis minuti

1 o ine )_l..,(.4,. C: Urochloª, illasambicensis) + mistura de legumi
no sas ri' -, guyanensis. cv . 'SEOFIELJ? + ,~. h..~ +

Ç~lact~ª striata) .
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As taxas de lotação usadas serao de 0,15, 0,25 e 0,35
cab/ha na ~a5tagem nativa e de 0,35; 0,70 e 1,1 cab/ha na pasta

~tilizados 5 animais por tratamento na
pastagem n ati va e 3 animais por tratamento na p ast agem cultiva-

e vari~vel. 0s animais seT~o mestiços de zeb6 com 1.;

d. idade e comprados no. própria . -reglaQ.

~area de pastagem cultivada foi adubada com 175

k'1 de sup8rfosI8t, simples, )112i5 40 kg de clQreto de potássio.

A~ oastagens ainda n~o est~o cOffi?letamente estabale
cidas. IJo mes de !laia/?) foi feito um combate às pragas. O pri-
meiro ciclo de pastejo será inici2do no princfpio de 1979.
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4.3. Estado do Cenr5

o PROPASTO .•no Ceara est5 seno executado pela Empr!:.:.
SR de Pesquis8 Agr~pecu;ria do Cear~ (EPACE). Estão sendo cGn~uzi
dos experimentes em 5 municípios pertencentes a diferentes nlcro-
T ,J 9'•. ..L- n ç> ~~ h,.,,~,- s (- -1 p a c..••. '-' ~ •••..•_ _ •••....·./L:1 J .;:: .. .J •• _ -J.

o primeir~ cicIe do ensaio com animais em pG.stejCi
teve inicio nos meSbS de junho/julho de 1977 e terminou em abril
d~ ~978. Quando foram feitas as primeiras avaliaç6es de disponibi-
lidade de ~arragem, nos piquetes de pastejo, notcu-se que as taxas

seria necessarlO um rea
juste das ml)~m~s par~ ~ segundo ciclo de pastejo. Cada campo ex

. t a l . .•. 7. . tperlmen a~ )OSSUl no ~~Xlmo . pIque es, isto 6, duas taxas de 10

tqç~~ para c3da tipo de pastagem. Este desenho experimental difi
culta e ~s V2ZUS imD0ssibilita a an~lise estatistica e ~ .eccnomlca
dos dados. Segundo biblio~rafia esprcializada seria
() 1.~S(\ de pc l : r-en o s 3 taxas de lotação por tipo de pa s t ag em ,

~sta situaç~o foi discutida em uma reunião do
PROPfSTO oc:rrida em fins de junho, em Recife. Desta discussã0
s3iu n reco~e~dQç5o para mudança das taxas de lotnç~o co~farme Ta
bela 8. ESt~.3 .8cJrnendaç6es foram para o Dspartamento T6cnico Cicn
t Lf i c o 1~1 EtBEAI'J-\ (~CT), onde foram ann Lí z ada s e aprovadas.

A redivis5r dos piquetes para atender ns novns t2
xa s d(; lct",.~:-:· L-·] p rov i den ci ada e em fim de ng ost o os p ique tes e s
t avan; p ron t cs p~;Yé:: receber os animais do segundo c i.c lo de pélst~
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j o . :S)1) três municípios (Ou i xe ramob i.m, Lr auçub a c Ln dep an de nc i a} ,

os an ima i s f o rars colocados imediatamente nas pastagens" no 8nta~

to nos outTO~ jo~s cranind~ e JaGuaretama) surglr~m p r ob l emas

com o s pTo')ri~tãTios fiel compra dos animais c foi n c c e s s àr i.o 9.

i.n t e r fê r en c i a 00.:)P~ » a r a qu e QS an im a is fossem a s qu i r ido s para

s c r em co Lr.c ado s n,:;':) o as t ag er.s e.n o ut ub r o •

Ao que parece as maiores dificuldades d~ Propasto no

CC3.yií, prende-se ') uma deficiência de equipamentos pa r a .: condu -

ç~o do~ 3xperi~2~tas como: pulverizadores, b~lança de . -p re c i s ao,

e s t uf as c mo in'vo s . O problema':; t2.0 grave tJ.uc quase nenhum r e s u I

tado po de ser col h i.do dos canteiros de int.rodução e adub aç ào ,

por f a I t a dc s t c s equ ip amen t os . Além do mais durante a ma i o r par

ti; do an o 30mentc um pesquisador para conduzir os 8xperi-

ffi2ntos nos 5 municípios, o que (5 prp.ticamente impossível, Isto o

correu p. rqi.i,; 11.0 in í c i c do ano um técnico foi transferido para o

C~PC~~rinos u 0 s~bstituto 56 chegou no fim do ano.

Exi~tG tnm~fm um outro problema nR conduç~n do Prop!~!

to a cnntratação de um t(cnico 8

f i cu Lt an do ", con duç io dos c:·::o:::i'I,'.:mtos n aque Le s mun i c í pi o s , p r in

Alguns outros problamas surgidos,
..~
J a eram csuerados

como o qu u conco rn e :10 ,'1.0': Te c ime'nt o de p T8.gas ('~~ c i s
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nas p as t sgen s , tanto nativas como cultivadas. O comb ate foi fei
to com Ln set ic i.das muito embo ra nao s e j a esta o ràt i ca a do t ada
p~los faZ0nd8~ros. Tamb€m merece ser ~encionado aqui o surgirne~
te nas pasta~cns Q~ srvas daninhas, principalment8 o bamburral
(Hyptis sp.).E~t5 sendo elabarado um subprojeto de
que visa conhucer como combater esta invasora.

pesquisa

N~o 8bstimte os problemas acima citados, o Provasto
no Ceari, tCD npr~3cntado excelentes resultadns. Neste Estado 0

x í s t; U"1::'l CCI'tc:: a r t i cu Laç áo dos pesquisadores com 05 ext.ens í o-

nistas. Os campo s exp e rime n t ai.s do P'rop ast o estão sernp res rece-
bendo visitas 32 produtores, extensionistas e pesquisadores. A-
nua lme n t.e 5;:-.0 realizados "d i a de campc ' 8!l1 muito das un i.dade s
experimentais ~ os resultados preliminares estão sendo divulga-
dos.
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Tabela 8. a Metodologia para o segundo ciclo de pas tejo nos campos exper imer.
tais (h .i:'l<.OPASm no Ceará.

TIPO DE PASTAGE)'ji

Nativa Raleada

Nativa Lirnpa+Legunri

nosa + PPS

Pastagem Cult ivada
(Bu:ffel + S o humi li s

1DTAL

8 o a NÚCLEO DE JAGUARATAjv1A

;(T""~ ~ r- ' PAR'I\KDJ"I. .uA - Cí'IRGJl. ANIWAL N9 ANIMAL TOTALDOS TIPOS
(Cab/ha) (,~ab,) DE PPSTAGEHf;EL\jha

:)4 0,12 7
26 0,12 ?

54 0,12 7
40 0.,17 7

26 O,2á 7

~h 0,26 7.V

18 0,38 7
12 0,58 7

256 56

80 ha

120 animais

120 ha
21 animais

56 11a

21 animai s

8 J) NUCLEO DE QUlXERAj\V3IM E CA!.JINDb

--------_._--_._--------
5REA DA PAR
CELA/ha

N9A,j'HMi\L
(cab.)

C~RC!\ ;\l'JIMAL
(Cab/ha)

1DTAL OOS TIPOS
DE PASTAGEM

j\jativa Ral.eada r:.] 70 ha

!hJ.tiv2. Li.mpa+Lcgunri
" ~ ~ p (' -110Sc1. . s; 2 '5

Pas tagem eu]tivada
(Buffel + ~. hunrilis

n t"\ '
+ r 2'-:5)

1DTAL

46 0,10
24 0,20 5 10 animais

24 0,20
0,25

59 ha
15 animais20

14
['
J

0,35 5

20
14

8

5

5
42 ha
15 animais

0,25
0,35
0,62

171 1 40



Tabela 8 o c N-oCLEO DE INDEPEl-1DBNCL<\ 36

1('1"'11'1;\ Li"·;.:: PAPJ-\.t\.Cu. ~ ..L..:. .~.•.

CElJ\/ha
CAI{GA Al~IMAL

(cab/ha)
N9 ANIWü ..

(cabo)
TOTAL OOS TIPOS

Nat iva Ral.eada {~5 0,11
27 0,18

Nativa Limpa+Legu-
minosa + FpS n 0,18

1 " 0,27.L-

I Li 0,35.l.-r

Pastagem Cultivada 18 0,27(Bef'fe l + S humiLi s
+ PzÜr 1.4 0,35

.)

10 0,50
TOT!\L DI-----------

..
J 70 ha

10 animaiss

S9 ha
l~~animais

5

s 42 ha
15 animai.sr

•.1

40------------.------
8 o d o NÚCLEO DE lRADÇUBA

CEUVha (cab/ha)

TOTi\.L OOS TIPOS

DE PASTAGEMTIP:) DE PAS1AGEM

80 0,08 7 80 ha
7 anímaí.s

Nativa Limpa+Lcgu-

minosa

TOT./\L

80 0,08 7 176 ha
56 0,14 8 23 animais
40 0,20 8

2.56 30
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A fir~a selecionada para a rnp Len t aç ào elo programa apr~

senta feições ,18:n caracterizada da c las se de solos n Lan oso I s ol ó

dica, associado ao solonetz solonizddo, com inclusio de solo lito
líticos, 5010s coluviais o afloramento de roch~.

Os solos ~ . dapresentam-se com sequenc18 8 ;wri Z on t e s A,

D c C mui.t o rasos c bastante dissecados pela !":TOS30o Entre os ho-

rizon~es A a r R02rccc uma linha de calhaus 8 seixos de quartzo
arredondado, 0 qual separa o solo em dois materiais litologicame~
t0 diferentes D2Vido a m~ conduçio de drenagem e a pequena espe~
surn do hariionte superficial, esses solos encontram-se sujeitos
ao cn cha rcvncnt o du ran t e toda a estação chuvo s a, .\ f e rt iLi dr.de n a
t or sI destes ':.0105 é mu ito b aix a . A n luv i osi dnde :-:t8d.iaanual e em
t o rno de 500 mm sen do que 90% ocorre no período d<; janeiro.::; j u-

campo experimental na Tabela 9.

4.50 1. 1. INTRODUC;1\O E AVAL IAÇAO DE PLANT AS FO:-I~1jI.G:SIRAS

E~T; 1.11'11 dc lí.nc amen t o de blocos ao aC1SO, com 4' repeti-

coes G parcelas d~ 3 mZ (1,5 x 2) forem scm~adas 5 grarnfneas e 4
leguminosas,

Es t o expc r i.ment o foi implantado em 1975. O estabeleci-
n~nto das espG~i~s não foi bom, havendo nos ~mos subsequentes re-
pl'mtio e/cu r~~~tio de outras esp6cias G variedqdes. Atualmente

{'I it re ~--" .,....,'-' .1 o a" >.:: rn .j. L'~ 8. , Stylosanthes h amat a c Cloris g ay an a , pe rrnane>
cem nas parcelas.



IfL!iUCIPIC CANINDb lRAUC:Ui:sA JAGUAllliT N1A. INDEPENI:rn~CI {. QUI XE RAr·{)BIM
Ano lj '?C 1(~77 JCJ78 1977 1~78 1976 1 Cj77 1978 1')76 1977 1978 1076 19'77 1978lv€s

;..t·nD.:~)i.T'O 166,3 H,O I?, O 37,5 220,5 63,0 ~5 ,0 .)() , O 1,S 107,0 30,3
, !c\r·.;;:\~::i.y:~i lU/t, ;~ 74,0 ~lG7 , O (J7 , íj 12) ,2 2S,5 l',r; ,\ 1\:0 "t) 3C,S i~;, Ci J.12,5 :5:5,S 122,5...n..••, .J

l' I) 127,0 7lS ,O 125,O l?S,S 219,:' larl,5 .,- O 9S,2 S,i .o :_h .0 200,5 140,0 7Ll r;I·l~~-:O -L ,J b.), , ,~
AbTil l'r: n 1 :50, J 179, O 16:',0 2(/,,O 67,7. 20/l,0 21)9,0 rzo , j 95,5 55,0 34,0 215,:5 20~j ,6-_ ..... ,.,

Maio 27 ,O 1" r, O t-.{-. n 126,J ::n,o :52,1 168,5 297,0 -'1 t: r, 6'7,0 3.1),;; 236,5 lS3,O.1. '.} , ') _"v ,"./ ..\.-',L-

Junho 12,5 7F:.,O 31,0 83,0 :~,0 16,2 80,5 (;;),S 7,0 203,5 68,0
Julho ~B,5 12,0 49,0 3 '. 61,0 (~1-5,0 8,0 26 ,e) 86,S, ~J

Agosto E n, J

Setembro ,1,0 30,0 8,5
Outubro í ,5 12,5
Novembro 7 r- \ 19,0_,u
Dezenoro lE,O 3,0 3~O

____ o

TOTAL 102- n 772 ,/ 176,0 4513 ,() S60 .s !i[iO ,~; 3(;) " .:199,5 1J22 ,3,-
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4.3.1.2. ADUBAÇÃO FOSFATADA EM PASTAGEM

Este estudo envolve 3 tipos de pastagens, Buffel Bi-
10ela, Stylosanth(:;shamata e o consórcio destas duas espécies. São
testados 5 níveis de fósforo (O; 12,5; 25; 50 e 100 kg/ha de
?~Or). O delineamento utilizado é split-plot com 4 repetiç5es e

t. :->

em parcelas de 3 m2 (1,5 x 2 m).
O experimento foi implantado em 1977. As espécies for

rageiras não rCTminaram bem e o desenvolvimento também não foi u-
nifúrme havendo baixo "stand".

4 ,3.1.3. ENSAIO COM ANlflJdS EM PASTEJO

O experimento consta de 3 piquetes de pastagem nativa
limpa mais Stylosanthes humilis, com 3 taxas de lotação (0,15;
O~ll e 0,08 animais/ha) e um piquete de pastagem nativa com uma
taxa de lotação (0,08 animal/ha). Foram utilizados 6 animais por
piquetes senci~ a ~rea vari~vel. Os animais são adquiridos na re-
g180 com id2Ja da 18 a 24 meses.

o primeiro ciclo de pastejo teve 280 dias de duração,
e os resul tados es tão na Tabela 10. Embora sej am dados de apenas
um ciclo pode-se fazer as seguintes observaç~es:

. o po t enc i aI da p astegem foi aumentado substancial-
mente com limpa e intr~duçãt de leguminosas;

o pct enc i aI de pastagem limpa e cem leguminosas ain
da g muito baixo;

. parece ter havido um subpastejo, istoé a taxa de



Tabela 10. Médias ele ganhe de peso dos animais por tratamento c lotação em Irauçuba,

LOTAÇ;"\O PERfom DS c."J' lliO DE ?ESO f.;L\Nf-tn DE PESO (;Aj\1f--lO DE PFSO r"ruw.o T"-' ~!~SO1J;~

TR1\TI'J-rlE"N'TOS .,\, IM\l./!:il\ P/~STE.JO T'/'J 1""\L NO DI fRIOI I\NT;-1i' I P/hECT;\HE :~~Ll ;JI!cPJO P/HEC-.!l..: .\.... j' ,- ~'~. , I\.. J~ il I\.u

(dias) PE RIO 00 (kg) (g) f'ERIODJ (kg: 'l/~ (g)

Pas tagem Nativa 0,07 280 62,1 222 4,3 15

Pastagem Nativa 0,07 280 102,1 365 7,1 ~6
Limpa + Legumi nos a

0,15 280 103,5 370 15,5 S5
0,10 280 95,5 341 10,0 31.:·

Ob~: Pesagens : Irri.ci a.l - 13 .07.77
f.i~al - 19.04.78

Peso Médic lnicial- 235 kg/cab.

~)GSJ ;,idio Fi.na l 725 1 I b- - - J IZ2 C<.l. •



lotaç~o poderia ter sido m~is alta para alcançar um
Dainy ganhe de pesa por hectare,

4.3.2. Canindê

A ~~e~ selecionada estfi localizada em sole bruno-
não-c~lciCQ, sündo estes os solos de maior ~xpressao na . -reglac.
são p re dorri.iant es rasos com esp essur a do A + B variando de 40

a 80 cm, textura ~Yenosa no horizonte A e argilosa no horizonte
B. A f ert i Lida de .i atu raI destes e a Ita e o pH de âc í dc a leve
mente alcalino. A pluviosidade media anual est5 em torno de 750

mm, ocorrendo UJn::1 concentração no período de janeiro a junho (V~

j.a Tabela 9).

·~.3.2.1. In t roduç áo de Plantas Porrag ei ras

.•.Neste campo experimental foram usadas 5 gramlneas e
4 leeumin0sas em porce!as de 3 m2 (1,5 m x 2 m) num delinenrnanto
de blocos ~~ aC~50 com 4 repetiç5es.

ESt0S canteiros foram semeados em 1977 e algumas
das espêci (;s que não se a dap t ar am foram sub stit u idas . At u aImen t e
sao poucas as eSD~cies que apresentam-se promissoras para a re
gi~o. Dentre as que ainda permanecem nas parcelas podemos citar:
Clitorea ternat~a; Leucaena leucecephala; CJnris gayana; Cloris
IVlS s ab a e CCnCh-{1JSci 1iari s var . b i I0e Ia.

4.3.2.2. Adubação fcsfatada em Pastagem.

Estão sendo testados tr~s tipos de pastagem:
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Bu!fel bi1oela, Stylosanthes humilis e o c0TIs5rcio destas ~uas os
pi:icies.Forar., u t i.Lí zado s 5 níveis de f ó s f or o, (U; 12,5; 25; SO

100 kg/ha Je F2~S)' O delineamento ~ split-plot com 4 repetições
2em parc~las de 3 fi (1,5m x 2 m).

(..,5 &spocies plantadas nào che garam a formar um "s t and

uniforme, dificultando a 3n~lise dos resultados.

4.3.2.3. En:-;)"IO Cm,í?,NIM/dS EM rASTEJO,

Neste Camp o Exp e r ime n t a I S20 t.s ad os 3 tiPCJ5 de pasta-

nativa, nativ~ melhorada e cultiv3~a. Foram utilizados 7 ani
~

COF areas variaveis. 0s a~imais, mestiços de zc-
b ii de 18-24 .,,:cJses ':::'Han: a dqu i r i dc s região. Os tratamentos uti-c:

t- - 9~st~gss nativa ruleada cmm uma taxa de
1.

lotação
(n 1 r, c ab Z h '),'- '_' ,~ c·, ,_,3. a,

t2- pastagem nativa limpa + stylosanthes humilis + 125
l:gjha; com duas taxas .le lotação (0,2 ~~ 0,3 csb/ha)

t3 - p1stagem de Buffel Biloe13 + 125 kg/ha de P20S cor»

d0~S taxas de lota~~o (0,25 e 0,50 cab/ha).

ESt2 pri@ciro ciclo de p~st~jo teve uma duraçEo d0 279
dias ~ os resultados se encontram na Tabela 11.

B;:.sc<.~cl0 nestes resul tados po.le=s e fazer as seguintes ob
Si:; r vaç o e s )



Tabela 11. M6dias de ganho de peso dos animais por tratamento c lotaç5o em Canind6-CE.

TRATfu\:IENI'O~;
LOTAÇí'\O

ANIML\L/HA

PERrOm DE G!'u''iHO DE H2S0 G-'\N:f-iODE PESO G"u\l!·IC DE 1'[SO GANHO DE PESO
;-'ASTEJO

(di os)
PERIOID (kg)

Pastagem Nativa 0,1 279 126,5 453 12,65 45
Pas tagem Nativa 0,20 279 i06,4 381 21,28 76Limpa + P 2°5 + 0,30 279 93,4 334 28,02 100Legumi nosa

Pastagem Cultivada 0,25 279 1.5<1,5 56(; 39,62 1.42
O~50 279 13S,7 SOu 69 ,85 .ISO

ObS: Pesagens: Inicial - 21.07.77 - Pese M6dio 187 kg/cab .
Pma í - ~:6.04078 - Peso I'v'16dio249 kg/ci1b.
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A pasta~e~ nativa apresentou um potencial muito bai-
XO~

• 1\ Linp esa , c dubaç âo e introdução de Le gumi.nc sas na
pnstag0ffinativa representou um substancial aumento
na ga~ho de peso por hectare;

~ introdução de p~st~8em arTificial aumentou em mui
to o )g~nho de peso tanto por animal como por hec ta-

Pa~eC0 que seria necess~rio u~a outra taxa de lota-
ção ma i s aIta, visando conseguir um ganhe de peso de
cresc~nt8, e formar a curva.

4.3.3. INDEPENDENCIA.

OE solos da --area eXDerimental --SJ.8 nertencentes a clas-
se de bruno-ciáo=cá Lc í.co , predominantemente rasos, com espessura
de ~ + B v1riando de 40 a 80 em. textura arenosa no horizonte
e ~rgilosa no B. A fertilidade natural desses solos ~ alto e o
pH 5cido a ~·)vemente alcalino. A precipitaç30 m~dia anual ~ em
t.orn o de Goe rn.:~, C<):E umc í.r regu leridade mu i to grande de ano 2. ano
(veja Qua d'ro :~ )~

J o

~r ." ., ~. ., .-. r- d ~ •.~GS C3n~elros ae ln~rOaUçsG Icram semea as ~ gramlneas
e 4 leguminJs2s. J delineamento experimental fei blocos ~o acaso

')

com 4 repetiç6es, e parcelas com 3 m~ (I,S~ x 2m).
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D'Jcde a rmp l an t aç ào (1977) a tê o mome n t.o já foram plan-
tad~s &lgumos es)~cies e~ substituição as que nâo se 2daptaram.E~
tre as que se 8!:::O,ltram ainda nas p arceLas p )demos ci tar: Buffel
Biloela; Stylosa~thes humi:lis e Cli~orea ternatea.

FCSFATADA EM PASTAGEM.

ikstes ca::1t8iros de adubação foram utilizados 3 tipos
de .~-:;<lstagGm, DuEfel b í Loe í a , Sc.ylosanthes hamata e oconsórcio des
tas duas Estão sendo testados S .. .nlvelS de fósforo (0;12,5;

2c:·- , 50 a 100 ~g/ha de -\)2°5). O de line amen to e split-plot com
2com 3 ~ (l,SE x 2m).

4

repetiç~es e p~rcelas

Os r~sultados deste experimento estão prejudicados por
falta de 8stufa e ba~a~ça para fazer a avali~ç~o das produções.

4,3.3.30 :r>jSAIO CO\1 ANIMAIS EM PASTEJO.

Est50 ssnclc testados tr~s tipos de paStagem, nativa ra
leada, nativa ~elhorada, e cultivada.

silo utiliz~dos 7 anirnnis por piquete e a
..• ..•:lrs8.c variá-

velo Os animais s~o novilhos machos inteires, com 18 a 24 ffieses

de id~de G co~pT~dos na regi~o. Os trnt~mentos utilizados sao os
s e g u i nt c s :

lotação

tz - P&st~gGm nativ2 limpa + Stylo3anthe~ humilis + 125
kg/L:c de P 70 c' com duas taxa s de Lo ta çâo (0,2 e O, 3

~ J
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Cab z'h a) .

t3 +pas t agem de Buffel Biloela -;-Stvlos2,n~hes humilis
+ 2S kg/ha de P205' com duas taxas de
(0,25 e 0,50 cab/ha).

lotação

i'J'.;s'cee xpe r í me n t o t amb ém fo rai:",p Lan t ado s na pastagem
c u lt i v a da , :.ó's zrem ine as "gIo~en p an i c" e ri C"": - O::laV'naoJ.. C- L_ .. 1.. IV 1. ~!.:..~J ~!~_. _, no entan
to estas, n~o surgiram e o domínio € quase ~8tal de Buffel Bilo
ela.

A duYaç~o deste primeiro ciclo de pastejo foi de 282
dias e os r esu lt.ados de ganho de p eso dos an ina í.s estão na 'Lab e
1,1. 12.

Di&utu cios r8sliltados do prlffitlTO ciclo pode-se fazer
as seguintes Dbserv:ções:

• o gaJo de peso na pastagem nativa foi muito baixo.

a limp~, cdubação e introduçEc ~, lcgumjnosas aumen
teu consideravelmente o ganho dL peso por hectare e

por ~~imal da pastagem nativa .

. o p c tcn cia I da pastagem cul tiv ad a p are ce nao ser t an
te q u.m t o e sne rado , pois o g anh o do peso por h ect a

foi ligeir~mente superior 1.0 d~ pastagem rne Lh c -

recla. Talvez isto deva-se a baixa precipitação pl~

~iorn€tyica neste local que não d~ condições do ca-
pim Buffel apresentar todo o seu potencial feno16-
gico.



'í'abel.a 12. M~diéJ5 de ganho ele peso dos animais por tr at.amento e Iocaç io em Independénc i.c-Cê.

-------- - -------_._--------------
GAU1!O DE PES] C'\i'.JhC1~ .!:1eSO

P, 'il;'::':T{:Ij<i~ NO

Fb.t->JorJJ (kg)

GAI\JrlO _IJ)~ PESO

DIÁ.lli (' P /HLC

TJ\lk (g)(di.as)

!)l _4tH (j / fu\LlviAL

(Lg,!
--_ .._--_._--_._------------ -

282 17,7,(~ 12,78 45
--_ ..--------_. __ ._------- --------------------- -------- -------------------------
Pa 'o r.<3.geJ11 l\lativa Limpa C,ZO 782 121
P r: -t- 1 ,~gvmillos a 0,30 282 1.38,7.. 2J-J

Pastagem Cul tivada 0,25 282 132,5

0,50 282 120,1

24,20

41,61
86

14'/

470

426

33,12 118

21360,00

OBS: Pesagens: lnicial- 25.07.77 - Pesol\'1édiG - 244 Ke/cab
Final - 03.US. 78 - Peso rv1êc_- o - 372 Kg/cab



48

Ne s t a regi ao predominam os solos da classe bruno-não-cálci-
co. são solos de pro f un d.ídade variável de 40-80 cn., não h i dromô rEj

cos com ativi~aGe de argila e capacidade alta de troca de cations .
.tstcs solos ::.presentam-se moderadamente ácidos e levemente alcali
nos com elevados teores de minerais prim5rios de fácil decompos,i:.

çao, portanto alta fertilidade natural. A pluviosidade m~dia anual
-e em torno de 750 mm sendo que as ci1uvas se concentram nos meses
dê j anei ro+j unn o , (veja Tabela 9).

4.3.4.1. INTKUvUÇÃU b AVALIAÇAO DE PLANTAS FORRAGblRAS

No cant~iro de introdução foram semeadas 5 gramfneas e 4

leguminosas. O aelineamento ~ de blocos ao acaso com 4 repetições
e parcelas de 3 il~2 (1,5 fi x 2 m) . Es te canteiro foi plantado em
197 s ,

o c omp ort amen to das espécies foi mui to va r í âve 1 e mui tos de
les Ja foram substituidas. Atualmente as que melnor se aprese!!;
t am são as seguintes: Cloris massaba, Sorgn urn .aLmun., os
Stylos a"'-'the s ,,·..·,,-i·l; r- '" n ama ta_J. H_l-_v_ ~~_~~~ IV a ~~ , Macroptilium atropurpureum.

:.f. 3.4.2. ADUB."Ç;'\O FOSFftTADA BM PASTAGbM

.ts tão seu do uti liz.acos 3 tipos dd pas t.agem , Buf f e 1 Bi 10e La,

Stylosantlles n umi.Ii s e o consórcio destas esp âci es . O deLine amen t.o
- Li 1 . - 2 ( )e sp lt-p ot com ~ repetlçoes e com parcelas de 3 m 1,5 m 2 li .
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Tamb6~ devido a falta de equipamento os dados de produ-
çao de mat~ri2 s~ca n~o foram colhidos em 1978,

Est~o sando t~stados (1'2 p:lS t.e g en s , nativa,n~
tiva melhor~da, e cultivada. Foram utilizedos 7 Lnimais por pi-
quete, vari~ndo a tacanho do piquete. Os animais utilizados foram

zebú e adquiridos . -na rcglao. Os tratamentos
sao os seguintes:

..;-
••.... -.i. pastagem nativa raleada com uma taxa de lotação

(0,1 cabina).

t~ ~astagem nativa limpa + 25 kg/ha de PZOS + Stylo-.(

santhes humilis com duas taxas de l~tação (O,Z e
0,3 cab/ha).

t3 - p astagem de cap im buf f e1 bi Lo eL~ + S tylos an thes hu

~íiilis + 25 kg de PZOS com duas taxas de

(O,~5 s 0,50 cab/ha).
lotação

o f;:rir:.:ir:-:; ciclo de pastej o foi de 252 dias e os resu I>
tados est~o ll2 tabela 13.

restes r~shltados pode-se fazer as seguintes ob s e r v a
-.çoes:

p8t0ncial muito baixo da pastagem nativa;

o melh8r~mento da pastagem nativa com adubação e in-
troduç~o 1e leguminosas aumentou o ganho de peso por



TabeIa 130 Méuias ae gan.io de peso GOS animar.' ,01' tr a tamento e lotação em ~uiXerélJ(lot)lm-CEo

TKA.TAIVJt.NTo.S LUTl\ÇA.O PlJuo.OO JJ.b :_,,,IHü DE PbSO GAN.~O DE PESO. GA1'Jt-1U Di PESO. GANHO D1:. PESO

!\!~ly!!\l. /HJ\ PASTEJO l'l'\N I MAL )\10 DLt\IU O/ANIlVIAL P/8hCü\Rc NO DIÁRIO P/HEC

(da.as) ~j.GKrODO (kg) (g) P1:JÚUDO (kg) fARE (g)

Pas tageni rsa tí.va G,l 252 78,1 31.0 7,151 31

Pas tagem Nativa Limpa + 0,20 :::52 89,8 3So 17,% 71

P20S + Legumínosa li , 30 25::: 70,2 278 21,Ob 83

Pastagem Cultivada Ü,2~ ., ~, 104,2 414 26,10 104i..,L,

0,5U ?,' 8:5,1 325 41,55 165_::Jt,

OBS; Pesagens inicial - 10008,77 - Peso Médio 260 kg

Final - 19004 078 - Peso Médio 345 kg

(J,
c
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2niual e por hectare

intr0duç~o de pastagem cultivada aumentou em muito

Os solos lesta reglao compreendem uma ~iscalãnia de 50
10s, uapeaJos associadamente, dist~nguindo-se as seguintes clas-
5es pela ordem de predomin~nci3:

,,--<A. soles litolÍticos, eutróficos e distróficos;

Brune n~o c51cico in~iscriminados

c ., :r:'_;d;::,ólicos v erme Lho=ama relo equivalente eu tr óf i co

(1 •• ~lanosol s o Ló di co

S810natz solodizado

l. f loramen tos rochosos

550 predc~jil~nte rasos. cascalhentos com textura variivel de a-

renoso a ~nrr~ argilosa, podendo ocorrer textura argilosa. Na ~
n~lisa de s:lJ3 foi determinado um baixo nfvel de fósforo e pH
lev8mente 5cido am torno de 6,0. A vegetação 6 de tipo caatinga
hipeYXel6fl~o muitJ rala e pouco desenvolvida. A pluviosidade
mêdü~ a:m:'J. ê em torno de 650 mm, ma I d i.s tr i.bu i das durante o a-

4 o :5" S, 1. -::..T:-i.nDuç?í.O E f'cVAL IAÇAO DE PLANTAS FORRAGE I RAS:

~= ca~teiro de introdução foram semeadas 5
..grarnlneas
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e ,+ Le g um i.n o s a s .,jfil 19770 Utilizou-se um de Li ne an.e n t o e xpe r i.me n ..•.

t~l u~ tloCGS ~o ac~so com 4 r8petições d parcelas com
(1 ,5 m x 2 TIl),

Das
~ .esp e ca es p Lan t ada s inicialmente po uc as fOT<1ID as que

S cb r e v i ve r am , n:lo 112 de s t aq ue par a ne nn uma.

() ue Li ne amen t o usado, s p Li t= p j o t com q uat ro repetições
2parccl~5 crê 3 lli (1,5 m x 2 m). Est50 sendo testados 3 ti

fOS de: p as ta gc us : Bu~i(:l B'i Loe La , St)10SantlleS r:.allla.tae o con
s6rcio clestJs uLJS espeCles.

Os d2UUS a~st~ experiili0TItonao for3~ coletados em 1978

devido Q f a Lt a de cu u.i pauen t.o.

~'L,.;stec amj.o ..:;:x.periment<Jl e s tão sendo t e s t a dc s 3 tipos de

.10':; ~ an i ma i s .t-,or pi q ue t e e a 51'ea é variável. Os an imai s -sao
üovilhos TIlestiçcs de zeLú adquiridos na reglao. Os tratamentos

-'sao os seguintes:

/lS t agern Da ti va r aLe ada com urna taxa de lotação
l.O,1 cabina);

t. - pas t.a ge m n a t i va limpa + St y.l os ant ne s n umi Li.s + 25
L

,::.':..-/n a de P 2ÜS com duas taxas de lotação (0,2 e

~! ,3 c ab zn a ) ;
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t~ ~Jstn?elli de Buffel Biloeln + Stylosanthes humilis
.J

,.., r- 'j' J P O••.• -.. 1(" ('\ <"}.' ,. L ..) .•.\.g .& .••• u. e 2 5 o

~ primeiro cicIe de pastejo tave a duração de 282 dias
u 05 r~sultaJos 83t~J n2 tabela 14.

Os res~lt~dQs parecem indicar o seguinte:

• 2 p2stJge~ nativa apresentou pouco ~u nenhum pote~

-• TI20 ~ouve grande aumento no ganho de peso por ani-
B~l 8 por hectare quando se fez o melhoramento ~a

n produção da pastagem artificial foi muito b5a em



Tabela 14. jv1édias de ganho de peso dos ammai s por tratamento e lotação em .raguare tema , CL

TM TAMENTOS LOTAçAO Pl:.R1'ooo DE G _10 DE PESO GANHO llb P.bSO GAl\lHO Db P.bSO GANhO DE PbSú

ANIMAL/liA PASTEJO Pi "~~IiviAL I~O DIÁRIO/ANIMAL }/ hl:: CTi\.Rb 'i0 lJIÁR1C. P/HEC-

(dias) P;:::pJODJ (kg) (g) l?t.Rr01JO (kg) '1,1'J{t; (g)
---
Pas tagem Nat.i va Ra.ler.ci.. O,J. 282 99 .r
----
Pas tugem Nativa + P.')O~ + 0,1 2~2 112,2

'"' ::;
Legurninosa 0,2 282 ~8,8

fastagelll Cultivada 0,2 282 147,~
0,5 282 131,4

.. -1 0,98 '::;5_'J::;l_t

398 11,22 40
3SU 19,76 70

524 2~,.scl lUS

466 6:' , 70 233

OtiS: Pesagens: Inicial - 27. O 7 o 77

Final - 0600~.78

Peso ~fdio Inicial - 223 kg/cab
Peso Médio Final - 342 kg/.cab
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4.4. Estado de Pernambuco

Em Pernambuco os experimentos do PROPASTO estão sen
do conduzidos em 3 municípios, pertencentes a diferentes microre
gloes homc?Êneas.

Neste estado o PROPASTO é executado pela
Pernambucana de Pesquisa Agropecu~ria (IPA).

Até o momento o programa tem apresentado muito bons
resultados, ~ que tem causado um certo impacto junte a agricultc
res. Infelizm~nte ~ articulação com pesquisa e extens~o não tem
funcionadí! a contento na divulgação dos resultados deste prcgr!

Empresa

ma.

4.4.1. Pedra

o campo experimental esti 10caliza~o na zona fisio
gr â f i ca ,1enominada "Agreste Seco" uma sub di.v i sâo da "caatinga"
particularmente a "caatinga rasa".

Os soles são do tipo p Lan osoL, apresentam perfis com
:;,rofundidade méc1ia em torno de 60 cm. Sã:! so los mo de radamen t e aI
calinos, pH em torno de 7,5 e zero de aluminio. Normalmente apT!
sentam vaI, yes ~lt0s, acima de 30 ppm, para f5sforo assimilivel,
e alto p~tfissic. H5 um ligeiro excesso de 5gua no curto periodo
chuvoso e um reSS8camente muito rEpido. Outras características de
s~lu, vejn Tabela 15.



S6

"e s t a e TI t r e 5 O J - i) U O n.ru , (ve j a '1'2.

bo i a 16).

L...iJ<::.!.:l Lb . Car r.c t cr ia t.r c as dos solos do c'~ú;:leo CiO l'LOh-\.STú em

N Rc::laSO .•.o fia p
-ç ao

C/ .'J
j-I..!_ prí

fl~no··· }-'l:~ltc. 1,26 i'l';dio Zero 7.1
::,oJ:::; to to

UbS; Us VJ.l(,~-:;5
. .lllS<.:Y..i.OOS fo r ar, ex t y aí das da mGdia abtiua em três

--na area.
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Taoela 16 o Precipi tação p Luv iomé t r i c a nos núcleos do PROPASTO nos

;-.l~:nicípios de Pedra e Pes q ue i r a+Pfi .

--------------------------
;vlUj'~1C Ip I O PEDRA. PES~UEIRA

ANO
MBS.tS

Julho
Agosto
Setembro
Outubro

Novembro

7,3

77 78 77 78

53, O 80,0 14:,5 23,O
2':,7 76,0 7,0 134,5
22,3 226,0 81,5 148,3

103,4 20,0 147,1 112,1
99,0 40,4 163,9 64,8
99,3 46,2 188,4 O

71,0 36,0 113,1 106,9
10,0 ° 12,6 13,2

6,0 37,8 O 26,5
O ° 'fó,8 O

ti 7, O °80,0 37,o

619,7 939,9

Janeiro 34,S
Fevereiro 121,8
ÍV1arço

Abril
Maio

36, O

28,4
-+1,4

.Junn o 18,2

8,0

11,0
~9,S

42,9
De z e mb r o 49,1

TO'lAL +Sb,l
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4.4.1.1. Introdução e Avaliação de Plantas F0rrageiras.
Foram s erneadu s 4 g ram.íne as e 4 Le g ucri n os as c ruz adas

em xadrez, em parce}.as de 3x 27 li com ruas de 1 metro. Este en-
saio foi implantado em 1976. Em 1977 o St.y Losan t.h.s s humilis pr ar.j

camentc desapareceu d~ parcela. Os ccns6rcios dest~as - .especles
não foram bons. As gramineas apresentaram b~as produç6es. As ."an a-

lises de proteIna das amostras coletadas estio na Tabela 17.

Tabela 17. AnElise de pr~teína das amostras de fo~ragens dos can-
teiros de introdução. PEDRA-PE.

,---'-'--- ---.---.----.---r-
I GI?./Jvi}~~E/\.S
1-------'--- -- -,__ o --- --_ •• --- ••• - - ••• -.-----

1

C2nchrus ciliaris

PROTErNA BRUTA %

3. O:)

3 ..34

Ch lori.s zay an~ 4 . :·2

I i~~--:_~..m_•. =a_x_i.._~_l-U_-J_l 3 .~9_4 __+

LEGUrvlINOSAS PROTEÚJA BRUTA~---------- ----"--------------
Clitoria ternatea
Lc uc cn a çrlauca_I:. _~~-=!..:>_'_- _

lJesmanthus depress us
StY 1os aY1 '.:heshUllLi 1 i s

1 ~ i.... r
.1. _ •• ) O

23.00
10.00
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4.4.1.2. Adubação osfatada em astagem.

Estão sendo testados 4 tipos de pastagem com sete

níveis de adubação (Po' P12,PZ5' FTE, P25FTE, P50. FTE - (ZnS04
+ CuS04 + N02 M04). As pastagens utilizadas são as seguintes:
Cenchrus ciliaris, Ccnchrus ciliaris + Leacaena glauca, Macrop-
ti1ium antropurpureum c Leucaena glauca.

Em 1978 (at~ outubro) foram efetuados 3'.cortes ana
1isando-se alguns dados dos 2 primeiros cortes (ceva Tabela 18)
pode-se fazer as seguir-tes observações:

- A produção em termos de mat~ria verde foi maior
que 26 t/ha em todos os tratamentos, não havendo
diferenças para os níveis de adubação.

Os níveis de fósforo bem acima dos níveis críti
cos em pastagem (maior que 16%).

Os níveis de proteina, 5% para r,ramÍneas, conside
rado baixo o que indica a necessidade do ...cansar
cio para aumentar a disponibilidade de proteina
pois as leguminosas apresentaram níveis acima de
16L

4.4.1.3. Ensaio com Animais em Pastejo.

Este experimento teve o primeiro ciclo de pastejo
conc1uido em julho de 1978. Está sendo testada a pastagem de ca
pim buffel (Cenchrus ci1iaris varo "Gayndah"), usando-se 3 taxas
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Tabela lh. Produção de massa verde (M.V.), Proteina e fósforo dos
canteiros de adubação - PEDRA-Pb.
Tratamento = Buffel gress + Leucena.

! - I

Níveis de I M.V. (kg/ha) I Proteina I p
IP I 19 Corte I 29 Corte 19 Corte 29 Corte 19 Cor

Pu I lLv343 65.625 4,1 62,56 0,28
I

PI2 I 12,57'0 29.660 3,7 5,69 0,36
PZ5 I lb.090 39.840 3,~ 6,12 0,37I

!P2S+FTE I 15.390 35.937 3,b 5,09 -I
IFTE I 13.~Ob 38.281 3,4 4,81 0,27I

iP50 I 10.540 42.968 2 ,7 5,6:,) O,3b
PiSO I 32.109 5,25 i

TTatamellto: Leucena

I Níve i s
I I -,

de ,
1\1. V. (kg/ha) Proteina I P J;

I i

P I i
,

19 Corte I 29 Corte 19 Corte 29 Corte 1<I Corte
I

! IPO i 14.140 35.234 24,9 14,87 0,23
i I

P12 I 17.109 45.512 13,56
I

P25 I 14.765 33.595 25,6 17,50 0,21
P25+FTE

I 17.421
I

37.500 23,7 13,12 0,18
FTE 17.425 48.875 24,5 17,50 0,18

i
I

P50 I 13./5U 42.187 24,4 .15,31 0,22
PISO I 22.187 46.875 I 21,8 13,56

í
0,22

I ! I
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Continuação da Tabela 18.
Tratamento: Buffe1 grass + Stylosanthes humilis

I i

I
Níveis de : m.u. (kgjha) Peso médio P-

P 19 corte 29 corte 19 corte 29 corte 19 corte

PO 12.187 47.656 3,4 4,37 0,33
P12 13.203 38.515 4 -, 3,94 0,32, .J

P25 11.562 42.187 3,h 5,69 0,23
PZ5+FT5 11.562 3,8 0,23

FTE 10.390 32.O31 3,4 3,90 0,24
P50 14.931 39.062 3,7 4,81 0,37
PISú 13.515 42.187 4,0 5 ,25 0,32

I

Tratamento: Siratro

Níveis de ra.u. (kgjha) Proteina I P P
P 19 corte 29 corte ..19 corte 29 corte 19 corte 19 cort e

PU 30.u78 25.780 18,0 17,00 0,18 0,25
P12 11", 7'<:4 41. 718 16,2 14,87 0,21 0,2U/ o ' .J

P25 18.593 42.968 14,7 16,02 0,19 0,21
P25+FTE 26.562 14,44 0,20

FTE 8.515 36. 718 16,3 15,755 0,16 0,21
pso 33.381 40.625 16,8 14,00

I
0,25 0,19

PISO I 8.671 25.781 13,4 18,37 0,18 0,21
I ! i
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,ce lotaç~0 (0,4; 0,7 e 1,0 cab/ha). Havi~ sido plantaJa urna ~3rea
com capi~ buffel consorciado com Stylosanthes hurnilis,.como ~ le
guminosa n~o surgiu, o experimento ficou s5 com com buffeI com
tr~s taxas de lotaç~o e duas repetiç6es.

o primeiro ciclo de rastejo teve ~ duraç~() de ~pro
\.xlmadamente 10 meses e os dados de ?anho de pes~ rli~rio est~o na
Tabela 19.

Em dezembro de 1978 foi iniciado o segundo ciclo de
~astejo, ap5s 60 dias de descanso da ~asta~em. Os piquetes de
buffel cnntinuaram com as mesmas taxas de lrtaç~o. Foram introdu
zidos animais em tr~s piquetes de pastagem nativa, com as se~uin
tes taxas de lGtaç~c.

- Pasta~em nativa desmatada 0,2 cab/ha
11 " 0,2 cab/ha

" " sem desmatamento 0,2 cab/ha

Os resultados deste se2undo ciclo de nastejo ainda
nao est~o dis~onrveis. As finicas evid~ncias at€ o momento '5ao

que os ranhos de reso est~o sendo um ~ouco maiores que os do nri
meiro ciclo o que a ~astagem nativa não vai suportar as taxas de
lotaç~o usadas, e os animais vao ter que ser retirados dos piqu!
tes antes ~a data estabclecida.

Na T8bela 20 ~ode ser vista a comnosiç~o botânica
da pastagem n~tiva.



- - - .- - - - - ~

Tabel.a 19 o G?""'Ihc d.e peso médio di.ar i.o em pastagem de Buffe1 em Pedra- PE.

._._----
Tra tamentos ".\'M8di:l de ganho diário por periodo

Out. Novo Dez. Jan. Fev. ~/br. Abr. M::li. Jun. Jul.
--------- ---------

Pastag~m LO'lacãG 10 29 39 49 59 69 79 89 99 109 :1édia

C Buffel O,7/A/hc 0,910 0,540 0,460 0,140 0,390 0,470 0,600 0,610 0,610 0,610 0,510
" " 1,O/A/L. 0,920 0,600 0,300 0,220 0,440 0,450 0,600 0,600 0,610 0,610 O,540
" 11 :.,díV1'\a O,8i3li 0,610 J, ';70 0,250 0,440 0,470 G,560 G,7UCJ O,70U U,71J CJ,57u

*Mê'Jia das duas rcpe t içóes



Tabe Ia 20. C')\1PCSlÇÃO BOTÂi'lICA dos piquetes com pastagem nativa da caatinga rasa, em Pedra-Pl..

Tratamento Lotação Área N9 de
Pique

tes

Material Botânico fv! e s e 5

i'~o 'v' ~ .' ,Tul Ago Set. Out ,ó ----

Capim r~C'\ flexa 20 n 11u.", v

Cao im mimoso 23 47 5
tik'll Vil 25 .- (' 18f..J

Rama branca O O 28
Alento 5 O O

Velame O O 8

Catingueira O 10 6
Saca'tinga.branco Ü O 7

Imbuzejrinilo O O 6

'Civcrsos 27 ]4 1 •-,-1

C8.pim numoso r' 22 16-t-

Ramr. branco 40 LU 26

M::üV:t " O 10'"

VJLtm0 (' LI ~. "1,j

Lav-i prrto O O 4

Mulequc duro O O 12
Ca tingue ir '1 30 26 10
Diversos 12 10 5

0\
.jO..

Digi t.ar i.a msul are.s
Dr'ychelvtrUID reD2n-;-, ~

Croton camprestis
Caesalpinia
Pyramid.alis

Cr:JtoT':, C~lP::::strls
Bog;:mhardi~ ',nem0J:'alis
Cordia Ieucoo-oha la

N.C.
-- -----------------------------------------------------------------------

o ,2A/ha 10 na"as t . ~T'lt'iva
L./ desm, taraerro

Pr s tagem i-a tiva
s/ de si ,'-'t.ame» to
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4.4.2. PES~üblKA

bste ca1~0 ~xperimental esti localizado em unia zona fitoge~
isr:ífica.ue aoin.i nada Ag reste , Os solos são do tipo r eg rsoLo ondula
ao, arenoso, co~ drenagem excessiva. As características dos solos
poaem ser vistos ~o ~uadTo 21. São solos com nfveis acima dei 15

PPl1i para f ósf cro e 100 ppm para p ot âs sí.o , e a l.umin i o quase zero e
o pH em torno de b,5. A precipitação pluviom~trica m~dia anual es
tâ em torno d~ bOU rum. Veja Tabela 16.

Tabela 21. Car~cterísticas dos solos do nGcleo do PR0PASTO em Pes
({ueira-iJE.

Ti')0 de Topograf ia Textura N

Solo
P

- _.- - -- ----

Hela r.1.0 Ca + Mg AI pH
-çao

C/l''Í
-----
7,33 1,90 M~dio O 6,7

alto

--------_ .•._-_._ ...._-
l<.egosoluLeverrr-nt.e FrJllCO O,15 M~dio Alto

ondul.ado 31'ê110S0 a.I to---_._.- ..._--- - ._-------~.._..-------_ ..._---- -_ .._--

4.4.2.1. Introdução e Avaliação de Plantas Forrageiras

Foram s~meaclas 4- gramíneas e 4 legumillosas cT.lzadas em
xadrez, sem re90tição, em fileiras de 3 x 27 m com ru~s de 1 m.

Os resu.i radcs preliminares dos ~r~melros cortas (abril
é jU1ÜL.I/::'8~, .ind.i.c ara-a urna boa produç ào de f orragen.. Os níveis de
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p r o t e ina d2.S
.•.

;::1' cmi ncas foi em torno de 5% e o das leguminosas
acima de 16%. ~ntre as grnmíneas se destac2~ 0 capim buffel
(Cenchrus ciliaris), Co.plm de raiz (Chloris sp) e "Green panic",
(Panicum mnximum).

Das leguminosas deve ser dado destaque apenas ao
siratro (Macroptilium o.tropurpureum). A Cunh~ (CIitoria terna-
tea) teve um comportamento regular.

4.4.2.2. Adubação Fosfatada em Pastagem

Estã0 sendo testados 4 tipos de pastagem, com sete
níveis de a dubaç âo , epo, PI2, P2S, P!E, P2S+FTE, P50 e PISO FTE

- (ZnS04 + CuS04 + N02 Mo4). As pastagens utilizadas sao as se
guintes: '=1 == "Creen panic" + Siratro, t2 = Buffel + Siratrc, t3
= Siratro e t4 = capim de raiz + Siratro.

Em 1978 foram realizados 3 cortes nestas pastagens
(março, mala e julho). Os resultados embora preliminares (veja
Tabela 22), parecem mostrar o seguinte:

- As maiores produções, em termo de massa verde f~
cem para o tratamento tI vindoem seguida o t2•

- As produções geralmente diminuiram do primeiro p!

ra o terceiro corte com exccssão do t3
Bm tl' t2, e t4 as proporções de gramínea (80-90%),

foram bem maiores no primeiro, diminuindo muito no 39 corte.
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Não d~ para se notar diferença entre os níveis de
adubação.

- Em termos de composiç6es ~ -qUlrnlcas das pastagens
nota-se um alto nível de f5sforo, acima de 16%.

o nível de proteina baixou consideravelmente do
primeiro para o terceiro corte, com excessao do
tratamento s6 com Siratro.

4.4.2.3. Ensaio com Animais em Pastejo.

Estão sendo testados cinco tipos de pastagens, com
tr~s taxas ~e lotaç~oo Os animais são mestiços de holand~s, ca
racteristicos da regi~c. Os tratamentos são os seguintes:

tI = Cenchrus ciliaris (1,0; 0,6 e 0,4 cab/ha)
t~ = Cenchrus ciliaris + Macroptilium atropurpureum

L -

(1,0; 0,6 e 0,4 cab/ha).
t3 Chloris gayana (1,0; 0,6 e 0,4 cab/ha).
t. = Pastagem nativa + Macroptilium~ atropurpureum

(1,0; 0,6 e 0,4 cab/ha).

Este experimento foi injciado em junho de 1978. Na
Tabela 23 estão o ganho de peso por animal e Dor hectare, duran
te os meses de junho a dezembro/78.

Vale ressaltar que nos piquetes CGill pastagem culti
vada a ~percent~gem da mesma e menor que 50%.
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4.4.3. kI.ó.t.llJ'\U

úmic1a
ue r'e r a auo uc o o,-} 5 Ú10 é do tipo La "[os o 1 v er me 1110'- an.ar e 10 oi s t r o f i, CO,

:OLi t ex t ur a d. .fb.~i0sa. ;)J los 1-'TOf unu os e bem d r en a dos Sã:) solos ~ .
aCl

UOS) (:'Á e.a TOEl(' :1C 5,::i. A fe rt i Li da de natural é b a i xa , porem de

boas c on oi ç óe s fi s i c as , com norizonte ue f i n i oo o uut r as carcaterís

t í c a s , ve j a 'í , ..oe La L4. A p r e c i p i t aç â o p Luv i omé t r íc a média anual -e
8fli VJTnO de 1.7ulJ nun , c o». cn uv a s u i s t r i.b u i da s entre os meses de

Ll,d;'O d. agos ..·.0.

l aue l a 24, Ca rac t e r Is r i c a s aos solos 00 n iic Le c o o PROt'ASTO em ki b e i

rão-2i.

kel.a 1'1. O pt1

Sole çao

C/N

aY2DO- U , J.2 !Vi

aYgll~ mo

Bai.xo Si,:J .c: , os Bai .xo O, 8 5,4

50

-l(:J(~~l. T r t" ;'.·1' " ::;'J "~.'" ~ ,.1 .. ~ "'.. ~. ;:'laIl tas

-118.0 foi lançado neste núcleo.

Es tão S C:llG'j t e s t a co s 2 tipos o.e p a s ::"l;,:':;lTl Bra.chiariQ
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d 1 -a ucaçao ,
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Este se~~ndo ciclo de nastejo ter~inou em a~ril 00

197P. Na T:l'21z; 26 e s t âo os dados ~e :,,;a.nhc c'c ne s o ror an i.ma I e

por hect~~2, dns quais ?ode-se f a z e r

Er~chinria fei bcn
vericr ao da pastq;em nativ~.

- ~ ~~iç5o Je P r~Yece TIRO te- cant~ihuirlc par~ o aunen

to ~8 neso ~Oy hGct~re e fini~uj.u o panha ~e ~eso

Tabe La 27.



Tabe Ia 27. Comj.o s i.ç à o or t a m c a da pa 5 tagem em Ri b ei r a o --PE.

T K A r A .vl .c l~ T J :.:, T,ol:,>;ão Área l"l de
piquetes

r
L

Bracma ri.a + l'J"f'.r:. 1.4/A/ha 10 04
ií + - rT'TT 2.2/A/na lJ 03.1'4LJ.\.

" ,~~K ~.O/A/ha 10 Ot:
»rac.ri.ar ia 1.4/A/na 1J OS

" L.2/A/lla lu u6
li J...Q,/A;l1a 10 Ll8

" + .? "..i./A/..!B. lU 07
\) +-P 3. UfA/h, 10 01

Pastagem Nativa 1. J/Á/lu 10 13

N.C.

?astage1l1 Nat iva 10

Brachia.ria decumbells

" "

Material Botânico

1-",'1. Set. Out.

3rao1iaria 100 lOU
1! lUu lJU
!I 1UO 09
11 10U 10
" 2.uu 1UO
" J9 99
1I 100 100
" lUU lJ\J

Capim Gengibre 03 b3.3
l\'1entras te 16 J

Sapé 1 O
Aracá 4 Li.9

Lucas Ü 1d.~
>ieladlllna .) U

Dlversos 13 O

Capim geng ibre 8'-t 87.2
Barba ele boi 6 404
Al fafu -+ '-t.!.

Sapt: .) 1.3
Diversos 3 1.2
Lucas Li 1.7

'I "
!í "
" li

" lf

11 "
'I "

Paspa lum mar i timum

Imperata brasiliensis

Psydium guyanensis

Sporobolus tenacissL~us

Paspa Ium mar.i t irnum
Desmoch um camm

Stylos8n"Llles spp
Impei ata bras .iLi.ens i.s

Sporobulos tenacissimus



'Irat.asentos
---------_._--- ----------

Piquete

Pa.sta.gelil L 8/A/ha

1, /A/na

1.4/' lha

Área

1,'v

10

10

lu

11

12

14

Conto da Tabela 27.

09 Stylozanthes ssp
Paspal.um mar i t.imun
Desmociium camm

_~vlaterial Botâni co

2arba de boi
Sapé
Diversos
Cvgengí.bre

Sap';;

Larb a de; boi

Diversos

C.gengibre

Sporobulus tenacissimum Lucas
Psydium guyanens is Aracá

Diversos

o
~ü

b

4
J

59
1.4
2.2

5

ü5
7

11

17

3

Out , %

3,4
87.0

7.1
O

L.5

64
:'05
4,4

6.1

7<5.9
lu.1

S

J

87
2..7
7,1

O

':.3

Imper ata bras i.Li.ens is

Paspal.um mar i timum

Imperat a brasiliensis
De smodi.um canum

Paspalum mar itimum

Paspalum meritimuTI

Stylozanthes spp
smoclium canun

C. gengibre

Al fafa
Barba de boi

níverscs
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4.5. Est~d~ 18 Sergipe

o PROP;STO em Sergipe estfi send0 conduzido em dois
municIpias, pertencentes a diferentes nicroreglces homog6neas e
6 executado pela UEPAE de Quissamã.

No inIcio deste ano ocorren alguns problemas, pri~
cipalmentc por defici~ncias de pesquisadores, no entanto no melO
do ano este problema foi resolvido. O nficlec do PROPASTO de
Arau5, ainda n50 fai implantado, mas o de Carira j5 apresenta aI
guns resultados. Os trabalhos do PROPASTO em Sergipe estie sendo
acompanhuclcs pelos extensionist2s e produtores.

4.5.1. Car i r a

Os solos desta reglao sao de tiP0 podzol vermelho
amarelo, ácL:o e com de f i ci ênc í a de elementos fertilizantes, pri~
cipalmente f6sforn. ~ precipitaç5r pluviom6trica m~dia anual es
ti em torno de 800 mm.

4.5.1.1. Intrndilção e Avaliação de Plantas Forrageiras

~cs canteiros de introdução f0ram semeados 12 .•.gram~
neas e 12 leruminosas, em blocos ao acaso cem 3 repetiç6es e em

2parcelas Je 16 m (4 x 4 m). Dentre as esp6cies plantadas, mui
tas êelns estQ0 em destaque, principalmente as leguminosas:Doli-
cho s Lab+ Lab , e Pueraria Pha seoLo i de s , Os Cenchrus e os Panicum maxi
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mum tamo€m estão muito be~.

4.~.1.2. ADUBAÇÃO FJSFATADA EM PASTAGbM .

•
Estão sendo instalados dois ex}crimentos de adubação em

cantei ro u t í.Liranio+s e as me s.aas •..• '

gr anu.nc ;J.S c!.ü 811.3 a~LO ele past0jo
(buffel grass ~ s~0~r~-verde). O delinuamen~o a s~~ usado "sera ·10.-,-,-,

blocos ao acaso com 4 repetiç6es e as parcelas t0rio ârea de 24m2,

Os níveis de fósforo serão: u , 30, 6U, 120 kg/,ia ~:.e P 20S na forma
de superfosfato sim;l~s.

4 .~ .1 ~='i. ;31\5A1 O COM AN Iivlf\I 5 Eil'l PAS TE';O

~ste experimento consta de ~ tipos de pastagens com -3
taxas de lotação e cada piquete com lU ha, variando o n~mero de a-_

nimais. Os :1ll1malSutilizados s~o novilhos mestiços de zebu, repr~
sentativos da região. de 18-20 meses de idade.

Os t r a t amen t.o s são os s e gu i n t e s :

TI :::Pastagem PcU1.i cum (representativa. da
região) com as taxas de lotação (0,5; J,7 e 0,9 cab/ha).

d ah . (U, S; O, 7 \Õ; O, 9 c ab / na) .

de L~gt~mLlc,:,; as I (Macroptil ium
atropurpurelT" Stylosanthes guyanensis c i v i s , Co o k , Sch o f i e Ld .

IRI 1022, e Galactia striata. Com taxas de lotação (0,7; 0.9

e 1,1 cab lha) c
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T 4 - T2 + 60 kg/ha de P20S + coquetel ele leguminosas de T3, com
0,9 e 1,1 cab!ha). Para a aduba

ç~o fasf3tada utilizou-se 60 kg/ha de PzOr na forma de su
- ,)

perfosfntn simples. Novas adubaç6es ser5c feitas no tercei
oro e qu~rtc an~s, com 30 kg/ha de p20S"

o primeiro ciclo de ~Rstejo terminou em julho de
1978. Os dpdos referentes a este ciclo estã2 na Tabela 28 e os
dados refer~ntes a parte do 29 ciclo estão na Tabela 29.

Baseado nos dados do primeiro ciclo de- pastejo po

de-se fazer as seguintes observaç6es:

Os resultados do tr~tamento tI nao podem ser com
parados com as outros, pois foram somente 126

dias de pastejo, e as pastagens estavam em repou

· A introdução de leguminosas e a adubaç~o aumentou
substancialmente o ganho de peso por animal e tam
.... h
~"ElII P or e c t a r e .

Em termos de ganho por hectare as taxas de lota
ção mais altas a resentam maiores

· A pastagem de Panicum maximum consorciada e aduba
da pareceu melhor que a de buffe] nas mesmas con
~iç~es. Este efeito parece dever-se mais a aduba
ç~o, visto que ~ muito pequena 3 quantidade de le
gumincsas na pastagem de Panicum maXlmum.

• Os ~anh0s de peso por animal e por hectare par~
cem ser muito bons pura a região.



'[abe1a 28. Resu1trjos J0 primeiro ciclo do ensaio de pastejo do PROPASTO - Carira - SE .

._---- --- ..----
Car.sdS
Caolha

l\~Sv ~fdio
.illi..ia1

Peso Médio
Final
(kg)

Ganho de Peso P/
Animal acumulado

(~)

Canho de Peso/
Animal/dl3 eg)

(g~

Ganho de Peso /
hectare / dia

(g)

I

0,5 211,4

O~7 LÜu1
t1

0,9 i95,7

U}.J ;;v,4

O '/ 23/,9,
O,::! 235, L'

0,7 238,4

0,9 24] ,6

1,1 234,4

0,7 737,1
0,9 24.....,4

290,6
288,7

72 ,2

80,3 037

314,5
44~) ,9

u'::8,2283,7 83,0

II

378,5

404,1

368,6

148,1 492
166,2 552

246,0
3cl6,4

133,4 442> 398,7

IV

396,4
405,6

398,7

419,9

400,7

158,0

III 163,6
525
544

546

367,5

489,6
164, :5 600,6

182, i3 ó07
159,3 529

424,9
,+ 76,1

1,1 402,2 16J,5 563 619,3------~------------~---------------------------------- ------
Ol.kiERVAÇOES: O ciclo tev., duraçáo de 301 dias (21/09/77 a 1'0/07/7(;) .

Para (' tr: t.urem,o I, a duração foi de 126 dias (15/03/78 a 19/07/78).

Trar uneutos . I .. ?énicun~ :iÍd..x.ill1ur~c.V. u.Jngyloide:s.
II - CEIlchrus cil1.arís CoV,S. Americana, Bi10eld e Gayndan ,

III - TI + 60 kg de P20S + Leguminosas (l\lacro-otihu!!1 atroDurpUre~1.F.l, Sty.losa.nthes
gui anens i s CV.S. Cood, Schof i.e l.d, IRI 1.022 e Galactia striata

IV _. T2 + 60 kg de PZOS + Legurninosas de T3'
co
C)



Tabela 2S. Resultadt3 io se~uftdo"cic10 do Ensaio de Pastejo - ate a 4a pesagem - P.OPASTO, Carira-
SE.

Tratamentos C&Tgas
Cab/ha

,leso '1édic
Inicial

(kg)

IV 0,7 ' 28::,7

Peso rfdio Ganho de Peso P/ Ganho de Peso Ganho de Peso p/ha
Final Animal Acumulado rvidioAnimal/ (kg)
(kg) (kg) (g)

360,7 71 ,5 638 .35,8
.)53,4 67,4 002 47,2
347,2 63,0 563 SÓ,7
352,0 62,4 ;;57 31,2
336,0 52,4 468 36,7
325,6 n,9 374 37,7
351,0 65,9 588 46,1
338,0 53,3 476 48,0
330,6 -+ 7,9 428 52,7
342,6 56,9 SOB 39,8
335,5 50,S 451 45,5

342,8 57 O 509 62,7

- -._- -- -------------------------------------

"'.1. vJ ., 7

J,J 2~1,2
O:,.;) d~,6

II r:u, , 233,6
0,;;1 20.<,7

0,7 21.1.),1

IIl 0,9 784,7
l,~ 28L,7

0,9 2b.J,G

-- ---- --------------------------------------
Oi3SERViI.ÇOES:Per ioco de 11<. dias (06/09/78 a 27/12/78)

'I'ra tn'lC rtos., : 1 - ] ani cum mexi.cum C. V. Gongyl.o ides

~I - ( enchrus ciliaris C. V.S .. Americana, 3iloela e Gayndan

II.l .- '11 + 60 kg de P20S
1uianensis C.V.S. ,

L .- T 2 + 6O kg de P 205

+ Leguminosas (Macroptilium atropurpurcum, Stylosanthes
Cood, Schcf'i.e ld , IRI 1.022 e Galactia striata
+ Legumi.nosas de T3'
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o segundo ciclo de ~astejo parece confirmar os resulta
tambén u~a certé"t"J2ntarC~'!1 do ?anicum r'iélximum

t.st~ é una .-Tef!lélO de rel&vo 8n~~ludo. Os solos s ao do
ri po ~)oclzol ve rme l ho=ama r o Lo , ácidos e com d e f í.ci énc i a de e l enen

tos fertilizantes, ,rincipalmente ..fosforc. ,'.;precipitação uluvic
m&tricq media ~nu21 8St~ em torno ~e 1.500 mn.

4.5.2.1. INTRODUCÃO E AVALIJ\C7\O DE PLANTAS FORRA
GEIEJ\S.

T:' • ind •• l' 1 '~ste exnerlmento aln a esta senna lmp antaao, e terá o

I:\e~I10 t rat ancrrt o do de CARIRA, com diferença n as espécies forra
geiras.

~.S.2.2. ADUBAÇ~O FOSFATADA EM PASTfGEM

c - . t a l ad do i . "~l - '-'oerao lnsta"él os 01S experlrnentos 08 aGU0açaC utIl1za~
do as do ensaio de pastejo (brachiaria e sempre-
verde). O d21in~amento será lJlocos ao acaso com 4 repetiç6es c

~- f - .~os oro serae os segUIntes: {'I., ,

30, 60, 120 e 2to X?/ha de na f o rma re superfosfato simples.

1.• S • 2 ,3. ENSAIO em;i ANI.Mt'.I S EM PflSTEJO

F,S~L nY,~.·eTl·r<,!pnt~e.~~~ ~l',~,.,~s-n~o ~m~l~n~"dn Como__ ~'-' _ .. v.. _ '-.> ~ .,~ c .<, .L •. ,.,< ._J. lG. h/. ". sur
giram muitos PToblemas para o estabelecimento do capim sempre-ver
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de ~em aTGQS onde já havia brachi~ria, os executores do
propuseram e~ uma reuni50 do PROPASTO ~odificar os tratamentos.
Esta modificação foi aceitn e o experimente p~ssnr5 a estudar n
capifl Brachi~riR decumbens com e sem adu~açãa, com as seguintes
taxas de 1otaçao:

Brachinri~ N/Adubado - 0,5; 1,0; l,~ ~ 2,0 cah/ha.
Brachiaria Adubado - 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5 ca~/ha.

Este exrerimento ser~ implantada no in!cio de 1979.
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4.6. Estado da Bahia

Na Bahia o PROPASTO está sendo conduzido em sete mu
nicípios, também pertencentes a diferentes microregiões homcg.§.
neas. O pro~rama no estado da Bahia ~ executãdo pelo Centro de
Pesquisa Agropecuária do T~6rico Semi-Arido (CPATSA).

'0,.

Neste estado os experimentos do PROPASTO, princ!
pa Lmerrt e o ensaio de pastej o tem apresentado bons resultados, m52.
tivando os produtores a implantar e manejar as suas na s t ag en s

dentro da mesma tecnologia adotada pelo PROPASTO. Alguns fazen
deiros já falam, "este ano vou fazer um T2", que é o tratamento
com f6sforo + leguminosa.

Existe uma boa articulação EMBRAPA Et-.1ATERBAe em
algumas áreas EMBRAPA com EMATERBA e CEPLAC, o que tem facilita
do em muito a divulEação destes resultados.

Devido ao problema de falta de equipamentos e tam
bêm mudança de pesquisadores e técnicos acrícolas, os dados dos
canteiros de introdução I e adubação não est-ao ainda disponí
veis.

4.6.1. Nova Canaã

o campo experimental está em uma regl ao, de relevo
ondulado essencialmente integrado por sequência de colinas arro
deadas e ~s vezes associadas a urna topografia ondulada com pr!
sença de tabuleiros.
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o solo -~ um Alfissol, haplustalfs, solo eutrofico com
saturação d~ h~s~ superior a 50%. apresenta boa drenagem e uma per-
ce nt agem de .ir gi 1. a e nt re 20 e 30 % no ho ri zon t G i\, aume n tanJo em j)

'OparéJ. [!. 4 deste solo revelou o seguinte re -

sultado.

pH l' AI K
------,,_.- -,------ ,----,_._----

:1,9 1,5 ppm 3,3 mE/IOO g 0,0 JO ppm

A precipitação m~dia anual -esta em torno de 900 mm.
Veja Tabela 30.

4.6.2. ITAPE'::'INCi\

o meio físico e caract c ri zado por umre Ievo ondulado
.in tegrado P:JY !;ç:quência d", colinas arredon.iuda s , suavemente ondula--
das.

Os solos sâo do tipo Argiustolls, eu~r6fieos Nlisol
dotados de .io ri z.c nc e B argiLá co . É um solo "11ockraêamente arenoso',m~
dianamente profundc e rico em minerai3 prim~rios.

O,iOrizonte A ~ do tipo mó li co de t ex tur a franca e
rran co arenoso e estrutura granular bem dcs envo Lv i da e de espessur.i

superior a 20 em. A an~lise qufmica apresenta os seguintes resulta-
do s ;



Tabela 30, P1uviosidade nos campos e xpe r imen t a i s do PROPASTO da Bahia

i

~petinga
,
I Nobo Nova Canaã

1--- -'-r- -1-----I' i-.
-, )J '1 os 70 77 í 75 76 77 ! 7'0

I '<' I I II

I "I, ," I
i I I

'I'Leses ~ I I I1--I
JAN I I 137 I Ll1 137 117

I I
,
I

FEV 163 I 223 171 207
MAR I I

33 !
247 19I 103

ABR 173 I
275 81 134

\I'vlAI 01 34 1 SI 54I -
JUN I 137 71 I - 52 86

IJUL 71 104 28 109
I
I

AGO bS 20 30 1 33
SEI

j
65 133 72

I
1 63 44

OLI ! 1.:t :) J 21 " ') 16S 88 9CJi LL

NOV I 2:):" I ó4 y~,

\

216 34 lt.:u
I

DbZ
i I ~,: ;jI I -:>J I 1JU 107 170

I I
I

I
I 1---I I

TOTAL I 268 11.341 L 555 1488 bSS 710
I I ! i! I

Itanhem

70 77

i
I

I - I l6,) 117I
I

I
."

I
141 287

47 103-"
I

I

I

I - 815 134
I

I - 83 54

- 81 86I II

I
I 125 83 109
I Li. 30 33
I Ii 6:) ~L: 44
! I
I 17Y

I
lS1 ~o

I
I 2S0 ,::21. I l.Lü
I Ii 130 ,77 i
i I

~ , I

I
773 11,44U 1.105
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AI e IV1>,-/l o O ml K .
------- ----------------------- .._-------------------

6,5 11 ppm 50 m.E/100 g 2,0 11S.ppm
._--------------_._----._--

A pl uv i o s idade média anua I e s tii em corno de 85 O mm
ve j c Ts.belJ ')00

Área de relevo suave ondu13do.

Os solos s~o do tipo Alfisol Luplustalfs, eutr5fi-
co s r i cas e:il::.rgilas s i.L'i ca t ada s no horizonte a.luv í a.l. com hori-

zonte A d~ ceres brumadas, estrutura granular. O horizonte B de

t8xtu~a argilosa, cores avermelhadas.

A anilise'quimica revela o seguinte.

pH Ca + l'1g AI c Mg/IOO m1 K

5,4 2,7 mE/IDO g 0,0 24 ppm

A precipitaç~o pluvi6m~trica meQIU
~anua.l e em torno

oe 1 o O U .nr 1 ~ "\1c j ~l 'I' ab e 1a 3 O \)

:omo 2stes trGs N~cleos apresentam caracteristicas

o s ,;.-:p:.:rimentospossuem os mesmos tratamentos eles
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serao descritos em conjunto~

4.6.3.1. Introduç~o e Avaliaç~o de Plantas Porrapeiras

Nos três campos experimentais acina citados foram
implantados canteiros de introdução. Foram semeadas 14 .•.f:ram~
neas e 10 lep,uminosas com pequena varlaçao de espécies 'entre

2estes núcleos. As parcelas de 24 m (6 m x 4 m) em blocos ao
acaso com 3 repetições.

As espécies que apresentaram melhor desempenho io

ram as seguintes: Os Panicum maximum: Coloniãc Sempre verde e
Guinezinho, BrBchiaria decumbens, ~. humidicola, o Sirator e
a Centrosema. Em Itanhém merece destaque tamhém para a Leucae-
na leucocephala.

~.6.3.2. Adubação Fosfatada em Pastagem

Os canteiros de adubação também sao iruais par2 os
três nficlers. Em um delineamento split-plot, est~o sendo test~
dos tr-es tipos de pastagem e cinco níveis de f6sforo (O, 10,

as sub-paycelas de 6 x 4m. As pastasens usadas sao as segui~
tes: Coloni~n, Colonião + Siratro e Coloniãn + Centrosema.

4.6.3.3. Ensaio com Animais em Pastejo

Nestes três campos exp erimen t ais est âo sendo testa
dos 3 tir~s de pastagem com três cargas ani~ais s~ reT)etição



Veja Tabele 31. Os -tratamentos sao os seguintes

o ast a ccm de COl01'lo;0 ~ c1';:n~'lo('~jJ'-'-::> a.o'""" .0. <-:. •• ~ J. L _~ c:.quelaem uso
pelos produtores da região.

past2g~m ae colonião aduLada com f6sforo
nitrogenio. Foram aplicados a lanço 30 kg/na
dd ?~J~ na forma de sUl~erfosfato simoles. l-

i. J -

61)a1 quan t idade .: apl .icad a anualmente no i.n-
t erva lo de Ur.1 ci elo par a ou t r o . Tamb ém fo r a.n
aplic~dos 45 kg/ha d~ nitrog~nio em forma de
u rei a . A repetição é f e i t a anua Lment e ao fim

das chuvas.

~2- p as tcgem de coLo n í ào + h'g:minosas, adubado
s up e r fo s f a to sim

pIes e repetido anualmente.

hs leguminosas utilizadas foram, siratro, centro
s ema e SOJ2 -,":1'611(;, Em Lt anh em us ou+s e c aLopo go n i o em lugar de
soja perene.

Estão sendo usados piquetes -'de lU ha com o nUBe-
1'0 de an ima i s v ar i cv eL, Os ar.á m ai s usados silo nov í.Lho s castrados,
ne s t i ç os ue i:20U 3.212 a 18 ne ses de idade e Pé;SU vivo em torno
ie 250 kg.

pese
dos animao~ do prlmeiro e s~gundo ciclos de p~stejo em tr~s N~cle
os do PROPAS~O B~~i~.



Tnbe.l a 31 - Quadro Geril. dos tratamentos para os Núcleos dê Ltapet.inga , N, CM3.Cl ..; It.anhem.

Trata- ÁTea d,JS Cargas Anima Número de Total porTipos de Pastagemmer:.tos Parcela5 is (-"0/11" An irna i.s Tr at.amento"--tU .•. ~

(ha)

10 0,i5 8 30 ha
T -- O C. Colonião 10 1,4 14 ~2 aniraai.s

10 Z,O 20

1 r , 0,8 8 .50 ,.•.U 113
T - 1 C. Cülonião + 30 kg de 10 1,4 14 -.J.2 arrimai.s

P205 + 45 kg de ,1/ha 10 2,0 20

T - 2 C. Colonião + 3U ka de 10 0,8t»

PZO/ha + introdução de 10 1 J..•. , '

1eguminosa. 10 2,0

8

14
30 L:.~

42 :':.!:llIll3.1S

20

Total G",r:1J.. 90 h3.

-:.;



Tdue1a:J2· Re s ul t a cc s "btidos no 19 período (04.01.77 a 08.11.77) de pastejo contínuo no Núcleo
Experimental Je Nova Cana~ - 300 dias.

Trat a- Ãre a T&.N::!. de Peso i,~dio Peso ;,!édio Ganho M~dio Ganho de
mentos (ha) lrw',-~ü (kg/Cab) (kg/Cab) kg/Cab kg /Cab /Di a Peso/na/- --~'':s'

r , t, '. ) Inicial Final C> / Ciclo,,~.l.." na/.-\Ji.C
08.C)1.Ti 08.01.77 (k!:.~)

--_._-
,;'. ('1 , S S!~í' 426 79 LJ , L5G 63,20.Lv

r .. Ü 10 'i 1 34ô 4 --; 87 0,282 121,80- , ..;- - .J~-'

10 '~ , lJ 343 395 52 O,16b 104,00

1J .i , F 356 466 no 0,356 8(S,OO
T - 1 1,\ 1,4 343 436 93 0,301 130,20~\.J

10 2,O 339 406 67 0,217 134,uu

.lU () ~ 345 472 127 0,411 101,60
T 2 10 L..C 34ü 406 Só 0,188 lló,OO



TUDe1a 33 - Resu1tauos obti~os no 29 periodo (17.01.78 a 21.11.78) de pastejo continuo no N~c180
~x;·.::rim(-nt'::l:;" de Nova C an a aã .. ~)09 dlas.

Área TJ.À.J. Peso ~1édio ?eso Médio Ganho dê
GL Inicial Final Ganho Médio Peso/hn/

(ha Lc t rç at. (kg/Cab) (kg/Cab) Ciclo(Cah/na/A, o) 17.0].7~; 21.11~78 kg/Cab kg/C:lb/Dia (kg)
-- --

10 ';,~ 21j 7 416 119 O,3KS 95,20
lU 1,-j. 297 398 J "'1 Ú ,,"21 141,40
10 ? , ,j 297 318 21 0,068 42,00

10 0,8 297 382 85 0,275 68,00
10 l,~ 2.94 396 99 0,320 138,60
10 2,0 297 377 80 0,259 160,00

lO a,~ 297 416 119 0,385 95,20
10 1,-.- 29/ 407 no 0,356 lS4,uO
:;'0 c: , n 297 328 31 0,100 62,00

T - 1

T - 2.



- - ~ - - - - - - - - ~

T:lbt.;la 34 Kesultados obtidoS no 1? ..perloao (03.12.76 a 11.U8.77) Q~ pastejo contínuo do NG
cLeo Expe ri.men t aI éW Lt ape t in g . _. 252 dias.

'i'r a t a- Área Taxa Ch:.: Peso Médio Peso !'lê di o Cann o Médio Ganho ae peso/
me nt.o s (h a) lotaç2.o inicial final .Kg!Cab l\.g/C~b/di:l na/ciclo

(Cao / 11é1! Ano) (Kg/CéiO) (},g/cab) (kg)
03.12,7b 11.08.78

10 0,8 367 518 151 0,590 120,8U
'1 - O 10 1,4 368 514 146 o ,579 204,4U

10 2,U S6~ S12 143 0,567 280,00

10 0,8 367 :313 146 0,579 116,bO
T - 1 10 1,4 367 450 83 LI ,32~ 116,20

10 2,0 369 510 141 U,560 282,00

10 0,8 36b 550 182 0,722 lL~S,6U

T - 2 10 1,4 368 - , . 156 O,b19 218,4U::, L. -!

10 2,0 367 506 13S1 0,552 '2 7 l~ ,O O



'I'abe l a 35 - Resultados obtidos no 29 período (15, O~. 78) de pastejo contínuo no núcleo Experimental em It.apet.in-

ga - 3~·1 dias"

Ár8.:.. Taxa de Peso Médio p médio Ganho del'CSO
Trata- (ha) 10>- '''"-':;0 Inicial rirl~~l GanHo Médio Pçso/ha/CidoL...,..~_ .•.

mentoc; ~, , '1 / ) (kg/Cao) rk~/C'-'b~ k~J~~:lh. kg/Cab/Di::l (kg)ll,:~O!na ano \.. ••..~, JC d '- ~> <.l.)

15.09.77 17.08.78

10 0,8 251 :+:53 1c,') 0,540 1'+5,60O{~

T - O 10 l,~ 251 179 O ,- 71 250,6]430
,::> ..J.L

10 2,0 251 .-" 1'19 0,531 358,004 .)v

10 0,8 251 430 179 0,531 l-U,20
T - 1 10 .• /1 251 397 146 0,433 204,40...L ,1+

10 2,0 251 ,~·:50 179 0,531 358,00

~ 2 10 0,8 251 cfóO 209 0,620 ló7,ZO
10 1 ., 251 441 190 0,564 26ó,OO.1.. .,(-t

10 2,0 2.:i0 ~~36 186 O ~-? 372,00,~::>~

-------------



- ~ - - - - - - - ~ ~

'l'abe La 36. ke s ult aco s ob t i uo s no 19 período (03.12.76 a 04.11.77) u.c p as tej o contínuo no 1~úc1co
.cxpe T .i me n tal clIl I t anne m 331 cn a s .

------------
Trata- Área Taxa ele Peso Médio .Peso 1'1'lédio Ganho ]VI;:; (lio Ganho de peso/
mentos (11a) latJ.ç2.o Inicial Final kg/ can .kg/C:lb/aHI. ha/ciclo

( c J. o í n [~/ ':::'1: o ) (Kg/ c ab ) (Kg/ c ab ) (kg)

lu ú,3 262 3<:56 12 -I U ,3á 8 YJ,20

1 o- U lU 1,4 262 380 118 0,350 1t>S,2Ü
10 2,0 265 3bif 119 O ,3S j 238,00

-----
10 ü,8 2b2 417 155 U,460 12'+,00

T - 1 10 1,4 262 366 126 0,574 176,40.1.

10 2,0 259 369 119 0,320 220,00

10 0,8 261 401 14Ü 0,'-115 112,00
T - L 10 1,4 262 395 133 0,39S 1~0,20

10 2,0 262 3iL) 121 0,359 2"~Z ,00

\.c.
ir:



laDeIa 37. kesultados obtidos no 29 perfodo (08.12.77 a 08.11.78) de pastejo contfn~o ao NGc1eo
~xp~rimenta1 em Itanhem - 331 aias.

Trata- Án:!a Taxa ae Peso jy!t; ai o Peso 1'v10 dio Gan110 Iv1é dio Ganho de peso/------------
.íle::ll tos (na) 1 o t ac r , Inicial Final .Kg/cao '-n/cabjai 'J ha/cicloL ~n..":uv ..•.•.. C:> . -- (Ao.

C'...:ab/nél/ano) (Kg/cab) (kg/cabj (kg)
DEL 12 .77 iJ~ ,11. lb

-----
.LU Ü ,8 250 '-f115 Lo 6 U ,498 134,L;'O

T - O 10 1,.; 250 396 146 O ,433 204,4U
10 2,0 249 37 't l'Jr O ,371 250 ,00~::J

----
lu O 8 2S0 412 162 u ,481 129 ,60,

T - 1 lu 1,4 250 408 158 (J ,469 221,20
10 2,0 250 4U1 151 Ü ,448 302 ,00

--,

10 O 8 2S0 1+0 o 1C:x O ,469 12b ,40, ,,()

'1 ,- 2 1.0 1,4 249 4 ij": 1:.:5 O , ,+60 217,00
10 2 ,0 2::iO 362 112 O 332 2 L 1+ , O O,

t.O
o-
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A an â i i se estatística destes resultados ainda não foi
realizada nac dando para se fazer consideraç5es concretas sobre
os dados, no e~tanto, pode-se fazer algumas observaç6es:

, 1 - - . - 1 - ~ C r o . n ~ /1 )• As taxas ae _otaçao maIS JalXa 0,~ anlrna~ 1a pa-

rece que foram muito bai~2s, havendo um subpastejo.

t ídc mu í t o efeito no ganho de pe so Zr.a ,

~.dub:lçãoFo sf at ada au

~ Oganho de peso por an:iilié-lJ foi muito l.on principal-

~ente em Itapetinga.

p, r-"',ixa o roduç âo em alguns p í.quete s em Nova Cana à de
vcu-seprincipalmente a Dresença ae uma invasora de
di~íéilcontrole, a Tabua (Thifa augustifolia) •

. Parec.:::~que o aspecto ma i.s Imp ort an t e na produção an i

~al nestas pastagens 5 o uso de u~a taxa de lota-
- - -e f) •• •. 1 h'" .çnoadequaaa. LeVIOo prlnclpa~ment2 ao .aoIto

crescimento da .,gr aru.ne 9. utilizad __ ( 1 .- )(co O!llélO • Pare-
ceser dificil o manejo usando lotnç~o fixa.

4.1').4_ SAi\JT.A TEP.I:,Z HJHft,

c~s 501o~ de s t a .-Yegl.::lG P12nasol so16dico eutrófi
Podzólico eu

varia de pla-
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A an51isG qufmica deste ~olo apresenta o seguinte:

p Ca + Mg AI e Mg/IOO rnl

s,ü 123 ppm 77 -'/1"0t J mf J;.. G) (f 0,0

I; preci pitaç âo El<~diaanual ê em torno de 600 mm distribuídos nos
me s es eie nov embr o 8. ab r i 1. A pr e c i pi t aç ào no Ca-npo Ex pe r imen tal

1976 - 429 mm
]. 9 'I 7 _. 6 5 C mm

('":;t li:; s (.""1 Á.L;J~I'!-lJ'-r")\.'-_.-J ..... '-'. V

4.6.5. PAL~fASl~ MONTE ALTe

Os solas sao do ti~o C~8tisol ClI t róf:~. c o nssociado a
textura argilosa. suhstrato calcãroo. O

r c i ev c; a suavemente ondulado.

A a~~~isc qar~ica deste solo rerclou:

pE Al

7 , J 133 ppm 26,9 mE/IDO g 0,0
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A »r ecip i t aç ào p Luv iomêt ri ca mê dia anual e st à 2r,~

torno de 70,) mm , Sendo as maiores con cent raç oe s ãe

abril.

4.6.6. Lp ir á

Os solos da refI ao sao do tino Vertjsol .• .• -" -o r i g ruar i c

de rochas dorT8-::cmbriano, com alto t.eo. de ar ri.La e pouco Vc'C?.

fundo. O relevo varia de plano a suavemente ondulado.

A anãlise química do solo revelou o seRuinte:

1jJ-I fí_._,---_._-,_. K Ca + MQ AI--~---,_.~_._---~ -----_.

5,8 r: 8 O '7 C " . E / -r O Oo prm ppm I ,~fi ~-.g 0,(
---_._------.----- -- ..--------

A pluviGsi~arle m~dia anual est~ em torno dn 700 mm. Na ãrea ~x

perimentp.: s e gu in t e :

1976 .. 290 mm (junho a de zernbr o)
1977 - ,151 mm
1 ~I '7 8 -. 6 8 2 mm

Como estes tr~s n6cleos apresentam ~aracterrsticas
semelhant2~ ~ ~JS3Uem os mesmos exreyime~to~, A descrição .'sera
feita em :onju~to.
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~ .6.6. 10 I \iTRODUÇÃO E AVAL IA~ÃO DS PLlüH'AS FO RRAGEI RAS

Lt.:ste5 três Campos Exp e r i rr e n t a i s t a.abem f c r arn s eme ad as

j., gr...L::i;~\.:'2.;:, e IO Le gum i no sas , com pOUCCí d i ferenç a e n t re os Nú·,

c1e05. As fi·S. T C'..~'.~:.as s ao .. 2 ' 2 (6de 4 m i o m x 4 m) e o delineamento e

d.e: blocos QO:;'C:;'S) com três repetições. Em g8Tal nestes três can
"g :r.'oi:",lIlC'}S e leguminos as Ci ue TIh:: lho r s2 ad ap t aram for a"l

2S m0smas. ou seJa: buffeI bilocla c go.yndo.h, Urocnloa mocanbis-
ceLsis, cstrela o.fTicano, Stylosanthes humilis e guyanensis, si-

--r at r o e CUHL2. •

..L 6.6.2. AD'JJ3AÇ...\O ?OSFATADA EM PASTAGEM

Este trabalho também é Lz ua)b ......t- __ para os três Núcleos com
d.i f erenc a '1iC!1"'.lS na g ram ine a em Lp i ri que;; o"green p an i c" em
v e z de buf 1:.L

Estão s endo e st ud ado s t res tipos de p as t agcm com 5 ní-
v.i i s de .+0 e 120 kg/ha de
PZÜs)' O dc Li nc ame nto ::5 split-plot com p ar ceLas de 24 m x ,+ m e

s ub+p ar ce Ir.s e!e: ) m x ~~ fi, com três r c pc ti ço cs . Os níveis de fós
foro na p~rccla e o consórcio na sub-parcela.

A~ p~st3gens utiIizad3s S20 ~s segulntes: Buffel, Buf-

fel + gal~ctia, ~ Buffel + Stylo hanata.

LS r~sultados destes experimentos ainda nno foram com-
putados.
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4.6.6 .. s. E~~.siIO cos. ANIMAIS EM PASTEJO

;-', i:...linl;:l;ner;.to do e xp e r imen t o d~St8S três j~úcleos G um

fatorial ~ .3, com .; tratamentos e 3 t axis de lotação, hav e ndo ~

m<;-;urcrP0:-:'IÇ:'ú r.as cargas intermediárias, ou se j a , U,6 e 0,6

•
•
•,

c~b/j):,. Os tr'_''::,'.'J0',tos silo os seguintes:

tI - p~s~agem de Buffel BiloelJ.

t . - iJ:lstngem de "g r e crn p an ic
L

t:3 - p:1S télgem de Bu f f e 1 + 30 kg/ll.(l cl~ P 20.J + Legumino-

sas (siratro + c0ntrosema + stylosanthes IRI 1022)

.-j-
pastagem de gre~n ~anic + 30 kg/ha de PZOS + legu-

81n05a (siratro + centrosema + stylosanthes IRI
1022) .

() número de .m im a i s e - -a area de cada piquete e var1a-

vel, veja ~~Lela 38. Os animais silo novilhos c~stYados mestiços

de zebu, de l.(~ a 2~ mc s e s , característicos das respectivas regi-

De:Vldo:1 mu i t.o s problemas s u r g i c.o s nus dois primeiros a

nos s6 a~oTa cru fins de 78 5 que foi possfvel colocar animais nas

pastagens de Lp i ra e Sl.nto ,. r ez i nh a , em P:Alm:J.s J.,; Moa t.e Alto os

problemas d0 i~plantaçjo de pastagJill paTece~ lU~ - -s o c.go r a vao ser

n-::lcleo5 re fere"

escassez de chuvas nél -~poc.:: ia plantIo, dando

cc ns c que n t crae n t e um "s t and " muito b a i xo .



Tabela 38 - Tratamentos para os NÚcleos de Ipirá, Santa Terezinha e P. de ~~nte Alto.

Trata Tipos de Pastagem Área das
Parcelas (ha)

Carga i\nimal
Cab/ha

Número de
Animais

Total por
Tratamentomentos

T - 1 Capim A* 10 0,5 5 23,5 ha
7,5 0,6 5 15 animais
6,0 0,8 5
10 0,5 5 23,5 ha

T - 2 Capim B** 7,5 0,6 5 15 animais
6,0 0,8 5

T - 3 Capim A + 30 kg/ha de 7,5 0,6 5 18,5 ha
P205 + Leguminosas 6,0 0,8 5 15 animais

5,0 1,0 5
T - 4 Capim B + 30 kg/ha de 7,5 0,6 5 18,5 ha

P205 + Leguminosas 6,0 0,8 5 15 animais
5,0 1,0 5

•1DTAL GERAL 84 ha 60 animais

* Capim A - Buffe1 (St~ Terezinha, P.A. Alto) Guinezinho (Ipirá)
** Capim B - Green Panic f-'

o
N
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Em ~~n~a Te~ezinha o prim2iro ciclo de ~astejo t0ve in!
c i o ·';""1.' "Q ) Q -7 o '. --~ T ')1' r a em 1\1 O' 1\ 7", _ _ .1.. G • \. v, '.J :; ;;;;HI 1 ~ .' li' U o ::J. (5 • O:; :1::do ~; pre Límínares .ainda
nao estão disp~nrv~is.

4.6.7. MUNDO NOVO

() ,\JL,'./o na área é f or t.eme nt e ondul adc , che gando a de-o

clives ace~tua~os, ate superior a 30%. O solo : io tipo Brunizem
averraeIhado , associ.ado a Podzol vermelho-amarelo eutrof í.co .

A -alise química do solo € a seguinte:

pH p K Ca + Mg AI

5,7 3 pprr:, 175 ppm 5,9 mE/IOO g 0,0

A pluviosidade m~dia anual 5 SupCTlor alaDO mm.

"ó.7.L E AVALIAÇÃO DE PLANT1\S FORRi\GLIRAS

Neste campo também ..foram introduzidas 14 gram1neas
10 Le g umi no s as , o celineamento - ,e ac blocos c.c' aCQSO com 3 repeti-
çoes e paYc~las de 6 x 4 m.

(~ ma i.o r i a d.QS
- .especles introduzidas est ao mu i to ""bem

nestes canteiros.
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4.6.7.2. I,duJJé\çãoPo s f a t ad a em Pastagens

Aqui tamb~m estão sendo testados 3 tinos de past~
gem, com 5 niv e i s de f ó s Fo r o (O, 10, 20, :~O,~O e 120 kg/ha de

PZOs). ° d eLí noamen to é sp Lrt e p l o t , com 3 rer.e t i çfie s e parcelas
de 6 x 6m.

As ]ast&gens cultivadas sao as seguintes: guinezl
nho, guinezinho + siratro e guinezinho + centrosema.

o corte de uniformização das Darcelas foi dado em
fins de 1978.

4.6.7.3. Ensaio com Animais em Pastejo

Neste campo estão sendo testados ~ tipos de Dasta
gem, num delineamento inteiramente casualizado com duas repet!
çoes.

Os tratamentos sao os seguintes:

tl pastagem de ~uinezinho
t2 - ~astaHem de guinezinhc + Brac~i3ria decumbens
t'j_ - ·11astn,~.emde ,Quinezinhn + 30 k~/ha de P O e le- ' - t , I 1 " 2 v, 5

guminosa
t ,1 •• pas t~gem

'I'
~e ~uinezinhc + Brachiaria decumbens

',I

+ 30 kf/ha ôe

Os piquetes são de 5 hectares cada, sendo o -nume r o

de an ir.eis
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A lS pasta[ens estão formadas, os ~iquetes divididos,
as agu~d3s tanlh~m est~o prontas. No entanto os currais de mane
jo n~o foram construidos devido a problemas com o ~roprietãrio
da fazenda. O re~)resentante do BNB junto ao PROPASTO est~ ten
tando r8~~lver este impasse.



- - - - - - - - - - - -

T~D~la 39 - TratamentGs paTa o N~c1eo de Mundo Novo.

:...~.•
Área das Cargas Animais N~ero de Total por
Parcelas (h a ) (Cub Zh a ) Animais Tratamento

......:::.

~ 0,& 4- 10 ha
~ 1,L 6 10 animais

5 0,8 4- 10 111-

~ 1,2 6 10 animais

5 1,2 o lu ha
J 1,ó 8 14 animais

r: 1,2 6 10 ha;:;

r- 1,6 8 14 animaisJ

Trata- Tipos de PastLgeL

T - 1 ,GUI~BiZiMhv _ i'

'T 1"
----' .._.- ._----- _._--

T 2 QuineTz Lnl,o "r T 2 ,.-

Brachiarla '1' Y'.l •..

T - 3'

T - 3"
'TI' - 3 Guinerzinho-+ 2 '\- +

t, ~

T ...4 Cumc rzinho + Hrac}.i '{- 4'
'r _ "11

'L~'1';\L ':;E Ri\.L 40 11a 48 animais
--- - - - -----------
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5. Outras Atividades

Em junho tivemos uma reunião da nresid~ncia da
EMBPJ\PA com representantes do BNB, de onde saiu a recomendação
de se prorrogar o conv~nio por mais tr~s anos. Jma minuta da 50

licitação de recursos junto ao Banco Central foi elaborada. As
presid~ncias da EMBRAPA e BNB solicitaram estes recursos no
BACEM.

Aproveitando a oportunidade da reunião de compatib!
lizaçãc de ~esquisas em produção animal no Nordeste r:ealizadcl
em Recife, tivemos uma reunião com os executores do PROPASTO e
assessores do DTC e BNB. O ponto mais discutido foi a mudança
das taxas de lotação no ensaio de pastejo dos c~mpos do Ceari,

Nos p rime i ros dias de j ane irozz s tivemos a I Reunião
de Avaliaç~o do PROPASTO, em Petrolina (PE). Cada executor apre
sentou os r6sultados de seus expe~i~entos. bem como reinvidica
ções. rIS j.r í nc í p a í s recomendações foram as se r-u intes :

a) Mudança nos tratamentos do En saio de Pastejo do
núcleo do PROPASTO em Arauâ-SE.

h) Os canteiros de adubação a serem implantados de
vem testar os níveis de fósforo em
preferencialmente 2S nramÍneas.

c) Necessidade de se fazer um levantamento botinico

monocultura

de todos os campos experimentais.
d) N~cessidade de maior ênfase no estudo da

peiras nativas.
forra
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e) Os executores devem ~rocurar ~~ior ar t ic 0·1 ;,-,":'4. '""'. l.J.. L:1Ç(~'_,

com uxtensionistas e fazer maior divu1pnç~o de
resultadc>s.

C) Nscessid~de de todos os executores remeterem
0iJ dos dados nar~ o C~ATSA.

p.) O Dr. Lui z Corsino Pr ei re (ec)nnT'listél(l'"l C'PoTSA),

Sé cnm:'Yometeu n remeter 8.0S e xe cu t ores , instru
ç~es ?ara coleta de dados pnr~ an~lise econ6mica

h) O Dro Carlos Alberto Oliveira (estatistico do
C~ATSA), ficou de ajudar na 8.n~lise estatfstica
dos resultados do s e xpe rimen to s do PRorASTO.

i) l\ l!róximn reunião feral do I'ROPASTO ser â em fev~
reiro de 1980. Os executores devem trazer os re
sultados rOY escrito de um modelo a ser el~hora-
d0. A apresentação destEs resultados ser5 uma es
~~cie de preparação ~ara o Congresso da S.B.Z.
onde muitos dos trabalhos devem ser apresentad~s.



•
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6. TrRbn1hos apresentados em Congressos

1. CHAVES FILHO, N. F. C; P..ANGEL,J. H. e PIRES, C. B. Pasta
gens de lotaçãa e c ganho de peso em novilhos azebuados na
z cn a dE. "caatinga" do Estado de I'e rnambuc o .
Anais 0~ XV Reunião de S.B.Z. Be16n, 115. 1978.

2. PH1ENTEL, J. C. M, NOVELLY, P. E. e RAMOS, G. M. Ensaio de
pasteja com bovinos de corte no cerrado Maranhense. Anais
da XV Reuniã~ de S.B.Z. ~~lém, 101. 1978.

3. PIMENTEL, J. C. M; RAMOS, C. M; NOVELLY, P. E.e NASCIMENTO
H. T. S. En saio de p ast ej o com bovinos de corte na Pré-Ama
zonla Maranhense. Anais da XV Reunião da S.B.Z. Be1ém
103. 1978.

4. RAMOS, C. M; CARVALHO, S. H. ::le;NOVELLY, P. B. NASCH1EN
TO, H. T. S. e NASCIMENTO, M. P. S. C. B. Ganho de peso em
novilhos az ebuaclc s em pastagens nativas .le "Zona de Mimo
s o " em Co.1117iO Na ior+P'iau f , Anais da XV Reunião de S. B.A.
De 1 é:-:; 12 O. 1978.

5. Rj\}'lO.s, C. M; CARVALHO, J. H. DE; NOVELL Y, PE; NASC IMENTO,
H. T. S. e SILVA, V.V. DA. Adubação fosfatada e calagem
em pasta[Jem nativa de "Zona do Mimoso" em Cnmpa Maior-
Piaui. Anais da XV Reunião de S.B.Z. De1ém 334. 1978.
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7. Técnicos envolvidos nos trabalhos do P.ROPASTOem 1978.

,-<uase todos os pesquisadores em Produção Animal e alguns

de áreas afins, nas Unidades onde o Programa está sendo executa

do, estão envo Iv í dcs na condução dos experimentos do PROPASTO,

Merece também destaque a atuação GOS técnicos agrícolas

lotados nos diversos campos experimentais.

- .Abaixo damos a lista dos pesquisador0s responsavels dire

tos pelo Programa nos di versos drgãos e Uni da ce s ,

Coordenador - Luiz Maurício Cavalcante Salviano - CPATSA - Petro

lina-Pê.

Assessor do ]jl'iB - Van de r l ey Barreto Lima - BNb - Fo r t a l e z a+Cfi ,

Assessor da FAO - Paul .8dward Novelly - UEP.AE - Teresina-PI.

Executores bst8dua~s:

Mar ann ào - José Carlos Machado P'i.me n t e I - UEPAE - Tere

sina··PI.

Piaüí _. Gon ç a Lo Moreira Ramos - DEPAE - Teresina-PI.

Ce~r5 - J00vâ Oliveira Moreira - EPACE - Fortaleza-CE.

Milton Alves Gurgel - EPACB - Fortaleza-CE.

Pe rn ambuc o - Ne Ls on Chaves Filno - IPA - Recife-PE.
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Sergi~e - Silvio Aragão Alrneida

rl~liu - hilton de Souza Gomes - CPATSA - Feira de Santa
na-B.;....

Jos~ da Silva Souza - (PATSA - Feira de Santana-

Adcma r Reis EiLho - CFATSA - Feira de San t ana+Bx.


